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PARA- A�S.- IAUIAR.QUIAS ,

LOCAIS
I

AIPI�O'x'ilma�lSe, o' di,a 12 de' De­
¡!:€tmlbno¡, em que se remaœrá. -por
melito' de ell,e,ições ,lli,vres, o e'd,ifíc,io
das mstituições

"

'demolorá·tilc.a¡s
'P'OI��ulglule,s a's, Desta viet todos nós
SOImOS chamados a eISlco¡lhe-r, de
anttre OIS nossos vlizlionholSr os mais

apitOIS, 'OIS mais capezes de torna­

rem e IleMàlrem à prética aiS de'­
cisões que hão-de fazer das co­

mUinildades em' que d-a,riamentle
viv,elm'oIS 'me,pg'ulllhaJd,OiS, cormmida­
de's ¡ptro,g:relSslivalS, de bem estar,
de Pfalz e t�anqu'i'¡'id:a''de, em que
nQS silnttamos 're,a¡'ilZaido:s, olU pell,o
contário �el!lões elstt8'9!natdas, ou

rerllróglE:ldaISl· calm situeções 'gIEllràtd.o­
ras de· inj,ulS!t'ças, qlUlelsí,I'ials e mail'

estar, que são Uim, contínuo en ..

fadol, oonvlidati",o á mUId'alr de
terra,

Pensemos .que estas eJle,içõels
vão seir, apesar do nart:ulrall lOan­

sago de qluem em 20 me,s,els foi
dhlamatdo' a ip'alrt'icipar elm 3 ellei­
çõesl g'elalris" das mali's oolnloonpidtas
de todals, é é bem: saudávell que

aSislim" 'sle1'CI, Para ,iISiSO comrjbui­
râo �V'á r :IOIS ,factoms deloiShti0s, de
¡3ln tre OIS qUlali,s d'estaloare¡mols os

segIUi;Iil,t€'S :
.

a) � Vernos ell¡egelr, ,palPa gte­
r;'relm os inteine'siseis das nossas

tre'gu8s'i'als e dos ntOIS:SO'S conce­

lhas, IP.e'sslpals que são conheci­
das de todos nós, corn quem
c.on.v·iIvemols .dralnialme1ntte e não
'ple's,slo,�IS d i,srtalnltlelS" de quem só
sabemos 'o que o,ulVlimols d izer

�continua na pág. 3)

Joaé Maria cla Piedade BalTOll

Redacção e Adminlstraçlo
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'. DmEm'OR E PROPRIETARIO

'A ORGANIZACÃO MUNDIAL
>

DE SAÚDE
INTERESSA-SE

PELO ALGARVE

.
A Organização Mundial de Saúde

existe para ajudar os povos de todo
o Mundo a melhorarem as suas con­

dições de vida sob o aspecto sanitá­
rio e, portanto, da saúde.

Embora muit�. desprezado até por

pessoas altamente responsáveis, o- sao.

neainento básico' é condição essencial

(continua na pág. 4)

E-s�rEVE ""O f\lG,f\R·VE
� - - , ._ ,

.

O Secretário de Estado dos·RécutS·os Hídticos
e Saneamento Básico
Em 'Vii:sita. die trarballho, ets1œw

no AlIg'aT'Ve, o corones MdrIa,¡'S

Barroco, Selc;re-tário dIe E'sta lo

dIors iRJe¡Clur,sos Hídrícos e saaea­

mentó Bãslilco,
,o'wr'alI1te a. reunião que teve

com al 100000,sSão lins'taIIladora; dia

Emprega, ,pú,Wrca de �ea.me!lli­
tio BãSiJco dia Reigião� do A1JgatrlVe
f o r a m tratados problemas rela­
dilonaoos 'com al situa;Ção actual,
tendo ,SiidJo dle:foenilœ.s dtirectJ:iiiZes

A PROPóSITO DE TURIISlVIO

Quandotermino a hibernação?
Reduzido o território nacional às

JItas dimensões medievais, u,ge defi­
nir o ?'umo que os escassos espaços
mundiais facultam à' nossa vocação
aventureira.

As desilusões dOJ ,2 5· de Abril

QUE' 'PROTECÇÃO
À

Qlulem' é qlUle, ,n:ElISIt¡¡¡¡ pa,í,s" nã.'Q' sle
I!eimlbra da ,e'XlP'1 olsã�o de alllelg1�ra
plrolVlocéijd-a pello 25 J die Atbnill?

Q,uem ,se não I'emlbra dOISi I,�n­
dOIS «'S�IOlgl8¡noS�) tque ex-igli.alm tplro�,

tlelcção à aniialn çlal e à glnálV ':da'?

E À CRIANCA?
, ..

Q.Ule Plediam' mais, et�laGd,a� ie me,-

1�1QI�els hOlslpitta-is. Ma,ils ,i,ntSltrução'
e mali,s e,stlrada,s, Mla,i� cas,a's e

melllh�or.elS cOlndiçÕ'elS :de 'v�dra?
"
Dli.zia-sle' ané ,qule· ,etra ptredso fa­

(continrta na pág, 6)

i'J\U�"C'Pf\lP�\R·QUE
Um lugar esquecido. dos
o abandono a que o Parque da

Vila tem sido votado faz com que a

grande maioria dos louletanos se es­

queça que ele' existe e que é lugar
privilegiado para passear e repou­
sar.

A zona da Mata, com acesso pela
Estrada Nacional tem um caminho

pouco conhecido e mal tratado e tal­
vez por isso ignorado dos que pode­
riam passar lá belas manhãs ou tar-

louletanos
des disfrutando o sol esplendoroso
em que o Algarve é privilegiado até
mesmo no Inverno.
'Muitos dos nossos conterrâneos
�aiem de Loulé aos domingos e per­
correm quilómetros e quilómetros à

procura duma sombra que nem sem­

pre é a ideal e esquecem-se que têm
no . seu Parque sombras magníficas
proporcionadas por frondosas e bo'
nitas árvores ornamentais.

UM RECANTO DO PARQUE MUNICIPAL DE LOUU

Medida e pesada a nossa capaci­
dade é face ao apertado espaço de
manobra que nos resta, o sectOll' dos
j erviçQs parece ser aquele onde· po­
deremos reencontrar 11m lugar ao sol
que o mesmo é dizer que voltará a

ser o TlIrismo a· actividade susceptí­
vel de relallçar 6 nosso comércio ex­

terno.

Vemde longe a acesa polémica en­

tre os defensores do turismo de qlla­
lidade e os do turismo de massas. Se
ambos comportam virtudes e defei­
tos, não há dúvida que a angustiante
situação económica do país �e não

compadece com floreados bizantinos,
antes impõe como objeaivo a capta­
ção dos mercados qlle melhor retri­

buição proporcionem aos investimen:
tos' já feitos e aqueles que ainda de­
verão ser jeitos.

Esta oPção, que a nível oficial ain­
da ninguém definiu, corl'esponde no

entarIto à preferência que, 110 período
áuréo do turismo, foi dada ao luris­
mo de qualidade. i

Mas as indecisões por parte dos
responsáveis nacionais só vêm " preju­
dicando o Algarve e o corlcelho de

Lou'U conhecidas como são às inten�

ções e/e algumas entidades desejosas
de inv�.Jir entre nÓJ e que só ,aguar­
dam o Indispensável acolhimento go­
vemamenià¡ aos seIlS propósitos, já
que as nossits potencialidades no ..sec­

tor perman'ecem 'llIase intactas.
NlIm mundo em p.ermanente muta­

ção, o turismo é uma actividade ca­

racterizada, por -um dinamismo éle se

não compade,ee com hesitações. E, no

caso do turismo de qualidade, há

que considerar' que as clientelas. são
extremamenie voMveis e, alguns
comPassos de esplll'a, pod'em fazer per­
der irremediavelmente o C(77nboio.

Convem recordar que, desde os

anos 1900, se lem verificado o apare­
cimento, em cada período de 25 anos,
de novas gerações de turistas, sucessi­
vamente mais numerosas e c4racteriza­
das por novos comportamentos, por
novas motivações e até pela procura
de diferentes eSitrltturas' de acolhi­
melIto.

O turismo dos aldeamentos turísti­
cos apareceu no decurso dos anOI 50,
Ittcedendo ao estilo dos anos 30 que

(continua na pág. 4)
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cOIménoi¡o e a ilnld;ú�ttrita qoue telm

OIS Steus compmmi.s'soiS, Q.ue o di·
gam os jo'Wa'i's ,com di:a fix'o de
s'aidia e- qUle fazem ma¡I<I;b!alni'slmos.
-palra <<alpanh:alr o 'QOII'reliÜ'», quer se

trate Ida elX¡pe¡di'ção .0111 simlp,tes-­
'mente da rem�ss'a dos I()Irjglina,i:s.
Qtue o digam OiS jomalis- diálrio'S,
que nelm Vlallerá <r p'enla malnldlar
pel'o. 'com�io. Q'ue j,n<telreSSIa :reœ�

ber na 2.' fe,i,na OIS jamalis de 6.'
':I;':I�a e de sabaldol?

Art:é qualndo s¡em co¡�reli'O alols

sárbêtdOiS? - Iptelrgunta também 'o

_.ill
c:

,.J

para a a'otJui!Lçãtó daqú,eqa- Comis­
sião if;' e'SitudatdlO'S -po rmeIIlOI"ers N·­

gados 'às estruturas· dIO :fiUlllCio­
namenco ·da ¡fwt:wr� empresa; .

O ooooln€l� MtoIra'is Bazroeo reu­

nàiu-se ainda. 'com os TleSfPOOi'sã­
VleÍ;Sl pelo OalbiiJnellle 'de; PlaJnea­

meæto dia t �iJão. dto .Ail¡g'ar'Ve,
para 3in'lÍll!i.se das oil}ras em OO�.

>SO e ajpr.ec;iJa,ção dio ,pI1tano de

OIbras pam; 1977¡,
�

no r�r
•

'dio,
S3ineame.Ilito Ibás!ioo· "

A comissão· �lri.stalliaIdQim da

iIDmpretsa PtÚlbDrca 'die ISalIl€'ameal�
t1:JO BãsiK:o !dto Aligaxve fuii em:.

possada em 3 00 Màão úlJlt¡i'mo e

tém ICIO� ;taire!fu¡ a ¡e¡f¡e¡Clbivação,
no espaço dte :três meses,. <lJa; ID­

V'elnj';a¡l1iação ¡dJOts "patl'!ilmóndolS e

rOOt;reSlPOndteln.tes dilrteitos e: obrí;

'g-a;�iS /l)'eDtenJceJnVets' ã.s �$.
� qúe nesta rei:iJão têm a seu
eango al 'gesbão tdte iOIbras eP�UIi'­
pamoe.noolS

.

de ' gan,ea;melnto bâsfuco.
<JaJbe<ilIhe ,tamJbém -a; ll"El8.Illi2J8.çãOt db
œJdJast;ro tdJe ItodO I() PeisSOal, ¡pára
a sUal dnltegn-açáx:l lIla. futuro ';em­
presa; e adiI1ida 'r acolmJpaJniham e.

pa¡rltilcipaJ11 nos esbudlO,s Ide ti�ué­
riltol de, e¡ng/eln'htalr,¡a _ a -,o.uttriOISI q.ue
vão ser, i)irunçaJd!Os, El poo¡pô.r (:),5

<lJip'!lOma.sr mega:l.S qlUe sel'lVlirfãlol de
b¡u$le à eUnp're.sa ¡pWb1liiClal.

i
,

"
'

1\ CARTILHA
, h _ II.•

M A-'T E RN·A ·L

VISTA . PELAS.-- CRIANCAS
.

.

-

>
.

ReülZ'Ou-se a.: �ound:ão' do Júri
die :SeilJeoção dOis ,tràtbarN10is Wpre�
·sentaidiOs ao 'OOIlcurgO p_romOlVi.
doi :poeŒo \Raca.!Ii C1'1l'be¡ �S(llb lo te,ma
�Ji()ão Ide Dew e 01 métOldIO de

(continua na pág. 4)

o PAIS COMEÇA A ACOROAR
1 '

Alê "quando aos,

¡(¡_ 1.

••bado s\7
Uim pOlUlCO PO( tOldo o palís" a

imprenSia Já vai ,oOmleÇlllnldto a pro ..

tesMlr Icontra 01 faloto ilnlorívell de'
se de:x,ar o Pa,ís sElIm co'nrei<l du­
raMe 2 dialS IpOlr s·emlalna·"

Q,uem quer qu� oo�a, qtue ,fa-ça
UIS'O dtiálrio dum s'e'C1Viç'o púbJlilco
fUlr.:d amen tall na vida de q:uallquer
pl�,ís óVlil,iz3Ido, s'anote ,um Ipelnffila-­
n'elnote),cholCfue Qiuando pre,ci·sa e's,­

cr€IVle!r, Ulmia ,carta. e relpalra q.ue à
6,' ,fel;'ra- não valle a Ip,erna ... pior;
que no sáb,ld':o nãto, há ,dilslt'riibu:i�
ção; RI0 s,ábaldo nã'o lI'a'he a pienla, ...

po.rque w dO'rpilngo não há di5tri­
bui.ção e aio domi·ng'o nãlo val!ie a

pe na. .. p'orq u e a .calntl8i n ã,o se!g'U�'.
ISllio s·i'91nti íl)08 que se 'Pold e d'ze r

hav8lr uma pa.ralliZ'.3çã'o de 3 dias
nos cOlrreios- elm calda 7 da se­

msna.

O lô'O q ue não t ratba!th ar a'OlS sá­
ba,dtos ne:m ao dOimingo é ,uma

gr.alnde cOlnqui.srt:a dOIS rtrablihaldo­
res e s'elrá mUlito di¡N'd co:nvetnlcê­
"las do,s tlr,e1me,ndo¡s ¡preljoulí'Z10IS qtue
essa re'g'all,ia oa'ulsa (;10 palís, Que
o dig'a quem 'tElim problemas ur·

genrt:e's a resollwe:r, Que o di'ga o

nOlss'o clollelga <iÂ O'ndtelm�) dO' PI:>IF.
to" com a 1:IO'CIall q¡ue a S'ElI91l11ir
tmI1>SOf.ElIVe,mOtS:

'

<�P¡ar.a bem Icj,O País, há q-úe �e­

\flet s:tuaçõelS qlue eSlte�am tlra­
vando 01 seu andaomenltlo. IEstá
nelsflla's cotndiçõelS D '.einloonramelnoto
dO's G.T.T. 'SlOS SJálbaldQ!s" Fioi uma

decis'ãlo a1n1JildelmOlcráttiiC8J, il¡nIPO¡PIU.­
�Ia,r. Preljuldioa o p'ovo em interes�
'ses �u'nld'amelnttlai.s, SoCirmOl,S UlnIS plO­
bre lmieln:digois IpeiliO ¡lOSSO v:álcuo
,f'Un!8InocelirOi, es,tagn'açã.o CIO!m�noia�"

(contillua, rIa pág, 4)
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JUSTIBICACÃO::;':'NOTARIA,L
. �

I
"..

SECRETARIIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.o CARTúRIO
�,?

N O T Á R 10: LICBNCIADO
NUNü ANTóNIO DA ROSA

PiBREliRA DA S�LVA"o,

Oel1tá:fi!cIO, que neste Car­
tório e no llilVim: de notas .pa­
ra escríraras díversae; n." A­
-90,' de' Us. -lOO a 103" se

,
encontra exarada uma escri­
tura de justiñcação notaríæl,
outorgada hoje, l1a qual Ca­
mila o

de ]'�s'U�.tR�nda e ll!a­
rido, Antónid Correía-: Afl,ei­
.xo, residentes !1Ié!:_ Rua MOIn-

so: de AlbuqU!erqüe, desta vi­

'Ia, se deolararam donos e k­

.,llÍilllllO'sr possuídoœs, com

exclusão de outrem, dos se­

guíntes prédios, todos no' sí­
tio ,do,sl çórÍ',eglq!s' (l,e Santa

LuZ>Í:a, fregu..e'Si'a die S. ale­
metnt�e, concelho dd ·Loulié:

.

�) Rú�,üFo,' ,couslÍitu,ídlo
po:r .j:,erra de semear e "bar­
.ro'ca1, cüm árvQlr-es, .qule COln­

.f,poll1'ta do n(!)rte com hendei­
ms

' de M(i!11tIJ!�11 Roddgu:els
Rienda, do 'fla;sibe.nt.e com eS�
,tlralda nacional,; .do' siul CQ'm

jlOIS,é da Silkva' e (i)iutlfOs, .,e do

poente e6m" bllll!,i'l'lho, inslcfÍ.­
��'f.na féspec:(iva':,ma1:riz pre ...

cl.iall SÕlp Q :àrtig;o: II1IÚ1níl�lro
inâ;s mH Sletlecent0's e qua,
n�lt,a ê 'Sieis; .c,em '·0' ændi­

rn:i.en,to clo,J.etGtávteÍV;de CIe!utn e
,v,in!e ,e�' C'Í!P1�0" eSiCiuldo;s" °d,o
q:u�e- r,esUlIt,a o vaI'O:r ¡;¡;¡;a i'd-
ói:all' ti,e do�i,s mi.l ,e quinhiert­
t'o,if ,e,slCúldos ce o"idec,larélJde'.de
\S\tllis. mill e ¡quJ;pq.lenltos eStCu"

-IQ'tl)'Sl; _

b) Rústiico;sfcom a mes­

'ma, :composição: ,dtO' a1lllterior,
átlralV,e¡ssaldo pOJr" up:tl', éalihinlbo,
denominado «SarélJgoçal», que
oonlfronta do, nOI1t.e cüm Ma:'­
rila Aleixo ¡Pleldro e outl110lS,
do,naslc,enlt,e_coífii .,e'9t,r,alda na,-­

dona'!, do SUII com OiS justi­
fjç:antltls;;'.e dO¡ pon,te com Jo­
sie Pletreka, Í!i1sioritú: na res­

pecti'VÇI. matriz l}Jtf'edia,l seb o

a1l'Hgo' númerO três; mill: set,e­

.c'�nlÍos e quar,enta e Siete, oom
'o 'renditmleU1to Cio,l,eictáJVlel' de

Ç�t9 e o¡,ter¡.�ii',e tlrê:s espi,.
�l(i)s" ,ae qUie msu,¡f'§l 0' va,lo,r
1'll1.1a trilCj.all d,e trê,SI' mi,l . siei,s­
ce!l'1.tÍ'Ols e sessenta ,elslclUidos e

{) .deala:raiClo ele oHo mi,l es-

clUdo�s;
. - - � .

iC) R,ÚlSlÍ'ÍlCo, cons�.jtuíldo por
t,er,ra die SlellTIlea,r, CÜ1TI áfiViO'­

iés, qUle Cloil1í110nta do l1!9rte
com Manuel \lds"" Anjols,f� de
nãslbetl1'Í,e e s!Í1! Clo,m f,é'J.ix Ro_'
dri.g;ues Riendai e do' p'O:en�,e
C'Q<Ill caminho', i'lliSlcr'ito na

i1oop�CltilVa matrii p'líeldi"al s'ob
o artigo númeJid! três mil se­
telCe!l1 t.oIS· 'el se'ss,enrt::a e, oit,o,
com ° ne¡ndimen,t'Ü' cOlllelcÚwe,1
die noventa . e qua:tro eSlcu­

dOIS, 'de qUie TéislllHa o vallot
rnatd;CiaJ, dé mHt °oitoICieJl1lto's
e o,i�lenta eSlouidos,' e o de­
c.lamdo· de qUiaMo mil e qui­
nbenltos, ,eiSIClud'Ols.

QIll!e 'O!S WllIŒmemtosi cOII'eJc­
távei,s q:ue acabam de Sltir in­
dkélJçl.os fonam cO!l'ifigidl0'S nos

te.I1mlÜls da Por,ta,ria número;

quinhentos e nO'Y'enta. e 1110-

. Viejstetie!llita el oin,co, de dez
de Outubro, e que ais mel�­
mos p!liédiOis ,'S'e 'etI1I0ont'fam
omi:Slso's, na Con�erJVa,tMia do'

R,egils.to P,redial dJeslÍe conœ-

lho;'
.

Que o prédi'Q constante da
aUnea b), pertlelll,oel aiO SIeIU

casal, pelo Iacto de ter síildo
inicialmente adquirido pelo
ju'S,tMkan,te va.rã'Ü: em vinte e

um de Março de mil nOlve-.
centos e quarenta e um,
através da escritura .. Ia-

'"

'vrada a folihasl vinte e

cinco, Ida! IilVl10 n úmero no­
wænta e cinco-A, die no­

ta's, da antiga secção, des­
ta Secretaria, actual Segun­
do Cartório, a Maria Renda
SUva, pelo' preço de cento

cinquenta escudos; - en-

'co:ll!t.r�nldo_'se o mesmo ain­
d.. íssoñto na respectiva. ma­
t ri z predi ail em norne dias
.Iierdeiros, die MauueJ Rodri­
gues Rienda, isto pelo íac­

.' to do me!sIll1'9' ter .pertenoído
. it' 'YiiúlV!a. dest�, Maria die je­
sus Muntià. e filhos, que °

v,en�dt�lr:atri àq;Ulela Ma'ria Ren­
da S ill,va;

Ql!lie O' p�liéi(Ho consltainiie da
élJIJinea a)' já se enlcQlnüá' ilns­

crito. 'na Ir:@istplelcJiva,) ip'at,¡¡iz
iJi>.,re¡dllélJI, .em nome" do just.ifi­
oalnlÍe! vélJrão ,e pertienlc,e. ao

sleu �as.all, peJe fadIO de lihe
ter ,sidla: a�djuldical.do e tiíCélJdo
� perúenœlr

.

na palrtHha cOm

'simultânea di,viisãü dialS, bens
das' heranças albert:als por
óhHo do,s! paiSl dela justj,fi­
calnte mUillher, o æf,erido, Ma­
nUlel1 R0lCirigues Renda e mu­
lher, Mariá del Jésus Murta,
célJsiados segUindo ° l1eg.ime
da CiQ.munh.ão g,era,1 de oons
e iillule foralll 11eSlidlelntes na
Rua dei' Po'rtugal, deSita vila
de. LOlullé e fregu>esia de S.
set'as,tiã'Ü" ef(elC,tu.élJda com to­
idos 'OIS, hel1de:i'ws e .'Í<nt,ertts.sa­
do!s" em 'data limp r.edsa , mas

-rq ule sabem tter s.id () p air vo.JlÍla
!dó aino lçI,e mil nOVteloentO$l 'El

q-uaænita e dOlis, por mero

·contrato v-e:rball, nunca redlU:­
zido· a es,c,j-¡Itma públiic:a;
Que alN�illdend'Ü, a que.', tan­

to es'te a!oÍ'ual artigo tl1ê's
mB Sle!Í'€lQentos, e quarenta e

steii,s, Gomo 0' trê'S mil selte­
lC,entolS e quarenta e s'elÍe,
�o:limalVam o alntenior

-

artigo
nÚlmero dezoitO' mill .clento e

v[¡nt,e¡ e quatro, - que na

citada eSlcritm,a del vinte
.e um' de MélJrço d� mi! no­

veiae!n!tlolSl e quaœlnlta e Uim,
fo,j vendido, o pr,éidio rústico
d le¡ tll.Jomi,naldo «Saraaoeal»,
• •

lO> >

mSlcnlÍO na resipElct,iva m" ¡,rÍz
pneldia.l em pa'I1tle do ei tad°
art¡j'go número dezo-ito mil
œn1-Q' e v,intle, e' qUd�ro,.e ,;,1,.10
n.�...s�,a, rotallildade, conlo! 'por'
,la'P's'o sle deC'larou, ¡Ici pati ¡­
Ilha não ti,tullaldla �or '€Jsçf.Í-

tera pútbllÍiCa, a que se fez'

referência, procederam ta '11-

bém à demarcação deste pré­
dlio, passando o .mesmo :l ser

possuido desde 'eSSIa data,
como, prédio distinto, tal CiQ­

mo se identiñcou, na alénea

b) deista escritura;
Que O: prédio constante da

a línea c) pertence ao seu

casal, pelo facto do mesillo

ter slildio comprado pelo jus­
tiñcante varão, em data im­

precisa, mas i que sabe/mi ter
Biid0:

o

po'r volta do ano de
mU noveœntos e quaren ta e

um, ala'S' irmãos dielllat juslÍitfi­
cainte mulner, Manuel Rodn­
gues Renda, Ma'ril� dii As­

sunção Rienda'· e Alexandre

Rodrigueisl Renda, a:o tempo
toldo,s sotlttleitros, ma,iolres, ,e

resddtentes nelslta vila, pello
plr,eçiO . de duzlen1'O!� e oliltlenta
eSlclU!doIS' e po,r mem con tlra­
t!(, Vlei1ha,J., nUinca reduzlildo a

eSioriltma piÚ¡b.Jilca;
IBnlcontréLndo-�le eSlÍle pJ"é­

dilO ailnda ilnslClrMo na m:altrii
elm nOline d�1 M�¡'ia'Cristina,
viúva de }olslé Rodr,igues Rien­
da, de quem '0 melsmo pro­
_v,cio:, ,pails o oi.taldo- p liédilO
foi adjuldilC,ado a S'elU's kmãos
na pantHha dos bens da he­

ranç,a. atbe¡rta por óibHo. da­

qUJe,Ia Maria Ofli,stjna, slua

avó, eilieduada
.

também por
�

me'lio: cont,félJt:o v€li1ba;l, em

dalta ilmpr,e¡çis:a, maIS que sa';'
blem tlelr sido, pair VOlita dó
ano de mill no'\(eoeUl,tos e v:in­

be; - sendo: tamiblém Clell1to,
,Que desde .as l1e'fiefiidas da­

t,élJS, plortalrit'Ü, há ma.is de
trinta anaiS, sempr,e ,eles jUis­
Hficantlels t,êm· Vlil¡.lIdo a

.

pOOl­
su,ir OIS prédiüls supra' delS"­
crilto!s, como piI1édi 0:8 dislttÍ!!1-
tais, em nome pró¡pI1iü, S:€Im
a menor opos,ição de quem
quer que f'Ülslsle., po,s,se :slemp!1e
ex,eil1c'¡da s'em int.errupção e

o's,teltrsJvarnentle, ClOm cQIU1J,e­
cime¡nto de t�oda a gente,
senda, por iSiSO', a sua pOISIS¡e
p'élJcí�iloa, con�ínU!a ,e públkii;l.,
peillo que ta'l.nbém O'S ��qUti­
rlilr,am por ulsiUlcap:ião;
Que em face ·do eXipoisto

não têm· eIes jUlSti:fi!can.tes
posstibíiHdade¡ de 'oOmlpJ.10lVar
o seu di:reli,to: de prOlpriléldaide
Ipe:vf-eita, sobre O's pr:étdio's
.Stlip,r,a deSlClf'i,to9, pe,l,o!s meios

.; .

exfiíajudida>Íls ho,rii'TJiais:
iBsM con�orme¡,
Se,ol;1et,ani·a ,rtJ'f>ta!ri.ail de

Loulllé," l' de Ou.tbllflliQ, de 1976.
O 2. o AjUld"anlÍtt,

Flé!1nélJnda Fontes Santana

"1-\GRI-\f)EC'J'I\E'�,'rO
RaÚlI Rafaell ¡:linto" jU'lgando'_�le compiletamente recu­

ps'ra!Cfio de um grave addente ca,rdio�'óglilco de que foi
vítima', de'S'e�a pubHcamente aglradecer a amabiHidJa:de,
assliduilcilade' "e, a, erfiioi'êncila de que fo,i' objeoto pel:os
Ex. mos Mé:di!cos ca,ndiollógi'Sil:a:s do Hospital' Di·strita:l de
Fa,ro, Drs. Jo,sé Ca,stellio Branoo e JOlaquim Mascare­
nhas .pa.checo" a cu�a: excels's,iva' modésti:a pede des­

culpa. de sta, cii1l:alçã.o.
'A Sl!a gratidão, e reoonhecimento e's,tende-se a

tQldo' o' pessolall¡ de en,fe,nmalgem, quer de calrd'iol09'i'a,
Francell,ina Graça: Antoni'eta: Monteiro, e Malria de J,esUis,
que'r de, as'Sli'Stênoia' alO'S quartos particulaæs, WCltorina

, TeOlcbro, Gr:aça Malria: Parnelilra . e lvel,ina Santo,s" bem
como tOIÔ¡as as re'stante'S empregadas.

A todos., ,in dlUliln dOl a, dirilgente de todo, o pessoall,
D. Aliine., o seu mu¡to obrigado ..

«A Voz de Loulé», n.o 595, 21-10-76

JUSTIFICAÇÃO' NOI�IÁL

ARMELIM CONTRElRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novo,s e usados

SECRETARIA' NOT�RlIAL
DE LOULÉ

.

1.0 C�RTúRIO

N O T Á R � O: LLCENCJIADO
NUNO ANTÓNLO DA ROSA

P!E�BLRA DIA SILVA

Certiñco, para erfei,t'()s de

,puJblàc:açãO, que ueste <Dalr,Í'ó­
rio e no livro de .Í1a tasi pa­
ilia escnturas diversas, n." C­

-90, de :lil;s. 109, v: a 111,
v», SIe: encontra exarada uma

escritura de justiñcaçâo no­

ta:ri'a,I, ou;tqngélJda hoje, 'tl,a,
qlU,a,L Saívador. Figueiredo, e

mulher, Beatríz de j:e:SIUSI ide

Sousa, residentes na AlV,ooi­
da Boliva Oeste, n." 29, Ma- .

racaibo, Venezuela, se decía­
r�'ral¡;¡¡¡\ donos e legHilmlols pOIS­
slui¡¡¡l¡olre,s, CÜ'ln 'exdlUlsão idle
OIUJtœlill, do! seguint,e, pi1édio:

Mis:t,o, .
c,onstlÍttuíido' por

uma m:or,alda de casais té¡;­
reais palra hahitaçãlo, CIÜ.m

qU:aJtro
.

COiffilpartàmentiÜlS e

çorfiedo,r, ,com a· s'Ulperfí.c'i'e
()olbelrt a de �es:slenta e CÍill!CIO
IlllieÜo!S·

o qUladnados, e 'Ulmla

lde¡peu1dêind,a em ruínas, do
I!aldo nalslcrente, üom a Slupe¡r- ,

HGlie cobenta de qUœnenta
metJ.1O'S quadmdos, e pair tier­
ra de �,emear, üom árváresl,
com a supeifillcie de dois m:i:l
e seteclentDS met,rQiS quadna­
daiS, ho SiÍ tio dOISi B:airros, die

Ai'ma,n's,ill,' fregll:leisi'a
\

del A!.­

IllIa'lltSlil, C'Olncelhü çI'e Lou,J,é,
con1ironttanido do ll'O,nte com

cami:nh'Ü, do Inascente cOim
.

António: de SiÜusa Salntos

FaílsK:a, do sul com es,t'rada

ffilulnidlpa:l e d.o poenltlel Cülill

]'QaqUlim Allexandne Ide H­

gueiredo" oln1lis,so na. Oonls,er­
'v;MórÍ'a do'- Regilslto P.redial
Ideste cO!ll'C'elh:o, e i,ns!crMo! TI a

Œ<es!pelc tii.va lllIa.tniz ptliedial, a

partiet j Ulnbana sOib pa:r:tle: dio

alrtligo tl1úmew trezentos 'e

no,ve, Clamo f.endimenltiÜ° co­

il,edá�iel!. de oit,enta e nO'Vle

elScudos, de qlUe res.ulta O'

'Vlallol[ maük.fa'l de m:i,¡' lsete­
clelnltos e Oiitlenit,a 'escudo'S, ,e

,3 rÚlstliica Slob pla:r,tle dO alnÍlÍgo
númel10 mil seisleentos 'el oli­
�e�tla e dOliIS, com Ó. renldi­
melnlto c,olle!CltálVleil de dU'Zlen­
ItOIS ,e' vinte e !dQiiS eSioudlQG,
de quer rielSitiLta . O val'Ülr ma­

trlildall de quat,liOI miti qualtro­
,Clen,tüiS' e qUiall1enta e'SioUidos,
In'Ü Vlall:OIT g,I'Üha'l, de sei� mj,]
duzentQs ,e¡ Vlint,e elS>CIUldo'S, e

<I que at'l1ihuem 'Ü: die dez mil
-eSiCUIdOiS ;

QUle é tittular de mel1:,ald'0
das ne!lieniidas inlf.tc:nj.ç6e!s ma­

·trkialÍ'S P,rélJnJcilsioo JoãJo FIÍ­

guei lieldo, que fo,i æSÍÍldentle
ln o silUa daiS BalÍ'roIS. de AI-

Telelf. 62919
Sltand: Rua Diogo LOO<> Pereira'
Resid.: R,ua dos Combatentes da
G, Guema, N.· 14:,1.·�csq ..

o

mansal, já refendo, de quem
o précso SiUJptra desonro p:w­
veio, pertencendo a resten­
te metlaiéte, como prédio dis­
tinto a joaquim Alexandre
de: Fígueareoo, que já jus­
�:ilfklÜlu o seu direeto de pro­
priedade sobrie o aíudído pré­
dio, pw escrêtura ,qe, trêsi die
Mæiü de mid novecentos e

setenta e. três; .laJVr'alda a ]0-
IlhaiS nO'Vlen ta

.

,e¡ três, verso,
do ltiViro númelI1O¡ B-'seSisenta
e nove, de notas pam escrí­
turas diversas, deste Cartó­
rio; --I com le:lieti,to.
O mencionado prédio per­

tence aos juatíficantes, por
'lhes t,e'lé sido adjudicado e ñ­

cado a pertencer, Clamo pré­
diol diseinto, na partilha corn

sirnuetãnea divisão, dos bens
,d(l¡SI he.félJn.ças aber,t élJS por
óbito do, nerferido EfandSiClo
1'0ão Fligu.einedo ie mulher,
JV\¡a,ni,a IS'élJbel.., 'ç,a�¡3IelIOs slegun­
do ü ,ægimlel dia CO'illil:lluhão

gleml de bens e qUle' for:alm
res,ideilltle.s no SIÍltio dos Har­
ms de Allmallls1i:l, fr.eguJes:ia de
AllmélJusH , oonœ:lhoo ,die' L'Ü-Ulllé,
pali:s e sogmSi dos jUistlifiClan­
lÍes, e[lectluada com OIS nels­

t an,tiesl hendei,ro'S .ie .i.nt'eœssa­
ldo'S� Joaquim Al�?Candrle de

FigUlei'I1eldo! e mlil,l/her, Dores
de }e,suls 'dos Santo's, cas'a­

dos sflgUindo, .o regime da co­

munhão gemi, de biens" nelsli­
dentes também n,o, allUJdido
�'ÍlNo dos, Baif,¡101S de Alma:n­
sill, elm dalta imp,neCÍ'sa, mais

que sa:bem ter s�do pO'F volta
do a,nl(): det mil nO!VieCleluto:s e

tI1ill1lt� e um, por me'ro COill­

t'l1Mo venbal, nt:ln!c:a 11etduz'ildo
a eSlcritura púbtli,ca; - s,en­

dlú também cent,o"
QUie des/de :a neÆ1erida da­

ta, pont.alnltü, há muito maii,s
de t,rintla <l'nOlS, sempre OSI

fusltli,fi'c'antes :têm vindo a POIS­
ISiUli,r o pl1édio slUlpil1a descl1i­
to, como pnédio di slt.inM,
slem il rne:uolr 0po's'iÇãJol de
qUiem qUlelf que foss,e', pOlsse
sempre ,elX,eroida slem in,ter­

ru¡pçãlo e o'sitien's:ivameilllte,
IClo¡m cOlnhleoimellllto ¡die tolda
a gente, s,enldo por ¡SISO, a

su.a posls!e palCÍfi,ca, oon�ín'Ua
e p;úblilcla, pelo que: também
(' aldq uli'r,iram ipor uis'Ulcapião.

Qu� em falce do eXiposlto
illão t,êinl Os jUlst:ifkallltlels pos­
IsibUildaidieis de CIolmpl1olVaif o

seu dÍlreito de iplropr,i'�dade
!permei.ta 'sobre o aludido pI1é­
d:,o, pellOS me'¡o¡s lexitrajuldi­
ciélJis nOl1mais.

IBstá oOln!:lioirme.
lS!ecr:etaif:Ía NOIt'ari!(i!I! de

LOIUI!;é, 11 de Outubro de
1976.

'

O 2.0 A juidélJnte,
. F'elnnainda Fonties Samtana

(Largo. do Chafa.riz)
Campina de Cimà

LOU L�
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AINDA A FEI;RA DE LQULÉ
Ii

Ami gO' j . P iedade B aeros:

O' ÚII;t'im:o -núme!ro' de <lÃ Vo,z
de LOlullié·)} ilndui, uma æltie.rê,nda
a Uim la'f1tigo meu salíldlo a Illume no
número aln,telr-ior 'e ern qu e Illhie sâo
lie'irals ,alllglUmas reldti¡f,j,c:a,çõ,els

'

'.

Agradeço ao linve'silli·g'a!dlO,r que
me

.
iplrojpo,noidno.,u seber que ..

a

«Fetra de Louíé» dætJa, dio 'rei/nla­
do de D. D'iln'us,. 'Ê bem iI/;e¡llha/' e
cheia de tnaldliçõe's: aO/!1Jfilrma'-'s,e,
pois, .

a' necelssidá/de de dalr 'U/m' I

novo 'ca'niz à' Feira. plrinciipall e a

todas ais outras 'por motivos so­

beq'am;�Jn.te já .postos em elviidên-
I cie por mim na ,imprelns\l alJ¡garvi·a.

Qualolto ao ,�aloto de ipI�elsumh
que elm 19'17 nem s'e féllialVla na

nossa Avenida nãe é de a/dmirar
porque, a esse tempe" eiu ena g,a­
rQ�O de dez 'OIU onze anos e des­

pre!%ulp!adame!n!\l� oenssva na pre­
pa,r.aição pera o exame do 2.° g,rau
da Ins1!ru'çã·o Plrimá'ria que COin­

oluí ('Ponque bem me ,1:emb�OI) no

próprio dia da .f'ei;ra _. 29 de
Ago'Sitio.

Bm Ourtiulbno 'O'u N¡OIVElIm¡bm de'
1918 �allle'Clelu, ví'1Jhma da «,Pine'ulmó- .

,nilca,)} o benemérito, l:oul'e1!a'no Jo­
s'é da Costa. Mle,alilhia e dieve h'alver
¡¡'i'nlda. qUiem se I'ernbre delle'.

'

Não plOISSO p'�e'CÍsa.r se fo,i °

próp.rio. que ofene,ceu o dinihle,iro
com que a Câmara deu a. arraln­

calda p¡a,ra; a albelrtural da bella Ail/e­

n.idsa que' tem'.o selU nome, OIU se

f,oi' ·Ie�do t�Sltamenrta.f. Só s,e'i que
em 1tr2'o OIU 21 já eSltalVla ,iniiciaida
a: ,albettlú:ra, (Clom a demlcii�liçãlo do,s

pri<l'nie;i'j',o,s prédiois do- que fq.i: o

La�go do s
'

I no'aentes') e', em 1924,
s'e nã'o: Tr,l3 alt<na'!çolé) SI, memor,i·a,
a ,edill'i'da'de delsse' tempo tr'alnislf:e­
ri u e><p'elrimetnltallmentle a feka, OIU

plalrtt!e'
. dell'a: palra OIS terr,elnos Por

onide' delVelria, pa!s'sar a nowe, a,rté-
,'ria, e, a bem diZleT, dentro, da VÍ'ila.
É do, quel m,e re'oo,�d.q,. Se lá lá
vão' 'taintOiS a no's! ...
POSlsí'viellmente 'o a:balSotado jbsé

�,

A CARTILHA

MATERNAL
(c:entinuação da pág. 1)

l:edltUJr'a.» C3!ril:Jillia. iMaitlernaIU «vis­
tos pel'3!s ordaŒ;)iÇ3!S», que. ceile­
,bron o ,ce'mlten-áIi!lO da: «Ca.rtti:lha
MaJtemam»
'O Jal"dilIn :Esoo�a de ;S. BaTto­

[lOttneu Ide. iMe,ssiné-s enCiheu-se de

traibanhlo,s rvli.ŒlIdOs dos. mali's V3;­

l"iaIdIo,s pontos do PaÆs, a,lIIgUŒls die
UlIDa i.n;gealu1!daJde :terna e outras
r€lV'ell/alndlQ �oopClÍ.ona:is quaélJiJda­
dies rutllií'stiœs dios' !l'espeCltJitvo au-

wireS.
.

N3I IgeIlle:railli!dirude,'!Uma eJqlOsi­
ç.ãJQ a ¡toldOs os ütuJio's dlitg'lla: do

Poeta, e lo R;a'caJl IOllll'be de Sil­
ve's e,stãJ '(]¡� nOIVO Ide pa.Il"rubéns
por mali'S esta m�ciaAli.iVaJ:em proa
da 'Cu¡j(bUTai IdOs vaiIJolres eternes
dio ¡País.
A :expoSiçãO dos meillio:res tra­

bailftJ!Os IilmWJguT()U�se ai '2,9 die se,­

tembro, no JartMm 'ESOO[a¡ João
die ,[)eUls" eosmndio ¡p:rervdstas' no_
va's eXlPlOSliçõels paria.

li'aJrQ (14 ...10 a 127-,10), LOU­
LllJ (2-l!f a 9-\1..1 ) , AnJcoUit:li.m
(16-H. 81 OO-!lI) te AIl�.e� (23-;],1
a. 27-11),.

'FRIGORÍFICO
A GAZ

c

V'ende-;Sle, p'or 2/3 do Sleu

valor, actuaI, lUm fni¡g'Olrífico a

g,ás., ma,¡1ca EIle:ctrolux, de
200 litros.
Compl'eta'l11ente n.Qlv'Ü 'e, em

peI1lieito' fu.nciü1namlelnto.
Dirilgir J. J. ,M�'¡'ro. Tele:f.

91146' - ALMANSJ.L.

VENDE-SE·
Málq'Uiiill,a .de tr-it'lllração de

a l.fà�l'OIb'a.
�;�Ista redacçã,ol s'e, ¡,nfor­
t.

da Cp.SIIIa Moolha, j·ã lIe,�ia, ma/oi­
�el?1t8la'0 a amlgoiS. e ,oOlllh:ecñd:os
0' seu. deseJ,o de dÓltalr a vi'la on­

de' � nasceü e pw5¡pell1O'U 'Ola l\Iiida.
comerciæl corn uma bela artéria;
mas esses, já há muito qüe desita
'v'ild a .¡parti'ram!

.

�gir8ld:eçlO terem-'ITlje. inrJ;o,rmlaido
e escíerecsdo: mas não era ape­
nas isto que eu desejarlal
Tenho 'Ilutaldo ¡pell,a- minha ,telHa

pretendendo vê-lia: pl1Q!g'�e¡dilr -e, ISle

estivesse na. minha mão impu,l­
sioná-la _ i,alz,enldo uma das me­

Ilhores terras do 'Sul" do Pa,ís _

jama.s htesiilta,ria em ret
Corno tenho sUlsteintado n a' Im­

orerrsa ¡_ó;UlLé precisa q ue a �o­
menærn elOOln'OImi'oamelnrte' 'e ais

�e,i,rals e rræncados são luma IElImu-'

iação .

e' bom me'i'o de a/trair o

cOlmlpTaldoir ,inlliere!slsaldo" rnostran­
d'o:-lllhle '1iuidlo 'aqulil:o que a Wla e

s�UI Colnic;el!'h;o podem pnoiduzi.r e

fonnecor � vari'aldo 'e a preços
·.malis económicos _ corno é fama

que viam de' '1lalrgols anos.

Não Ip:e�oamois tempo oom ,�nilQ­
lei'i'als ,e �açamOis ,toldos ,o que p:u­
dermo'S e' eu p.róp¡r,io nã-o falrlia:re,i
cOim a minha mOldelsta alch,e,gal.·
Ag-radiece:ndo a pub:I'¡cação dels­

ta' C18\rta. j,uSlütilcalt·iva e e'Sdla'neloe'­
dOlna
Sou, o' P alOOnte e V,e'lho Ami;g:o

- J. DE BARROS SANTOS
Oillhois de' Ág'u'a, 9/76.

o País
comeca a acordar

.>.
.

,
(continuação da pág. 1)

s,olmo'S O' eSicálnn;elO do mUllido pe­
'1'0 cao:s e:oonó¡ffili:co, onda de 'v io-'
·I'ências ,e de'Slc,réidito intelnaicilQiríall.
Nã'o queilr.amols ser também o ri­
So dIO r;nesmo 1mundlO, peilia nOlS-

, sia pre'gluliça" p,ella av'ersã!o ao tra'­
b a,lih o. a's IpOlbtnels, ·sú trab8l1hando
p:oderã,o' 'sal�Vlalr-,se. D,clis fer,iaido�
s'e'guidos ;num se>rvliço tã:o fnlelcelS­
s,ário qUle é oomlP<llráve'1 aOls Trans­
port'es, que ironi'a! Qüandlo ¡naçõ;e¡s
comol Si 1¡n9Ia'tem�, a França. e a

Alemanha, t.êm cOIr.re·io, alOIS s'á­
bade's; nãlo se elllviergloln;ha,�á o

f�Jncio:na,lliiSimlO ,do's C.T.,T. do algo­
ra min úSiou'l o' Por1tuga'l Ip'ella 'tr,is­
te �iguna- que ,f,az perante a na'ç'ã:o
e o elsrtranglelim'? PeJl'a sua alilta
iliTIpolntãn ci,a ,como moila relal nas

rel'iaçõ'ElIs so'oia'i,s - e Ipedra balsiililar
na vida, ElIciQnómiioa naiOiolna,l, 100-

mo se justi,f,i!calrá o elnoe'nrõmenrto
dots COlrre,i'OlS, ao s.ábatdo?

A. TAVAiRIES»

Ac VOZ DE LOULÉ

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL

DE SAÚDE
INTERESSA-SE

PELO ALGARVE

(continuação da pág. 1)
para a melhoria de. vida das popu­
lações.

Sob este aspecto o Algarve tem

imensos problemas per resolver. E
come ainda não. se descobriu maneira
de resolver esses problemas sem di­
nheiro, o Governo português está a

pedir (a quem tem possibilidades de
o fazer) ajuda para criar estruturas
de saúde e bem estar dignos duma
sociedade civili�ada" Para isso. pre­
cisamos de apeio financeiro· interna­
cional. Temo-lo se o merecermos e

não o desbaratarrnos (come já se fez
em matéria de «desvios» de milha:
res de contos que eram destinados ao

IARNE).
Para estude da nossa situação real

está entre nós uma missão da Orga­
nização. Mundial de Saúde, que já
estabeleceu contactes coin o Gabinete
de 'PlaneamentO' de Algarve e cem

a Comissão. InstalaClora da Região. de
Saneamento. Básico., bem cO'me cem

os ser·viços distritais da Saúde.
A missão é cemposta pelos srs.

eng." Viterine Pinto, eng.o Paul
Vallet, e eng.os Juan Lieram e Rins­
keg, censultor financeiro do Banco.
Mundial.

É acompanhada per' técnicos da Se­
cretaria de Estado dos ecursos Hídri·
cos e do. Saneamento. Básico e da Di­

recçãe-Geral de Saneamento. Básico.

Teias M,etálicas
(

Todos os números
Iti la;rgums

CASA CHAVES CAMINHA

AíV:en. R,¡ o de J a:neM!Q, 1 9-B
USBOA _:_ Telef. 725163

Mecânico Diesel
Com ,exlfle.roi,ênda e. ürga­

nizado:r.
COlntadalr p'elo teldolne

62005 - Loulé, ou ca'rta di­
rig:da ao Alpartaldlo 2 - Lou-
�é.

.

FALECIMENTO:
No. Hespital' de Faro, para onde

foi transportado. de urgência, faleceu
no passado. dia 8, O' nesso conterrâ­
neo e dedicado assinante-sr. Eduardo
Delgado Pinto, farmacêutico. e pro­

pr.ietário da Farmácia Pinte, desta
V� .

O saudoso. extinto que contav.1 58
anos de' idade era filho do sr. Car­
los Rafael Pinte e da sr." D. Maria
do Carmo Delgado Pinto, ambos fa­
lecides, deixa viúva a sr." D. Ma­
rieta, Guerreiro. Mendes Pinto; era

pai da sr." Dr." Marieta Mendes
Guerreiro Pinte, advogada, casada

wm e sr. Carlos Manuel Seixas da
Fonseca e de sr. Eduardo. José Guer­
nire Pinto, farmacêutico, casado. com

a sr.' D. Ana Maria Serpa da Lança
Falcão. Delgado Pinto e sebrinho des
nosses prezados amigos e assinantes
srs. Raúl Rafael Pinte e Octávio Ra'
fael Pinte.

O sr. Eduardo. Delgado Pinte, foi
durante alguns anos Presidente dá
Câmàra Municipal de Leulé e era di­
recter técnico da' Farmácia Pinto há
mais de 30 anes.

A família enlutada apresentames
sentidas condelências.

CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P.
OENTRO DE EXPLORAÇÃO OE LOUL�

ALTERAÇÁO DOS NÚMEROS DOS NOSSOS
TELEFONES

A palrtir de 11/10/76 in c.IUlslivé, os números dos
nossos teil'e.fon-e's s'e,rã'o o's seguintes:

62171
63171 (4 linhas)

_

Palra malior raphiez no e's'�ahe;leoime:nto ¡:Ie liga,-
çoes telllefór;¡,iG8Is com os nOS'S'd'S Serviço,s deverá ser

utHiz'ado o nÚlT,I,em 63171, dotado de busca automátilca.

21-10 1976
'

QUANDO TERMINA' A ,HIBERNACÃO?
...

(continuação da pág. 1)
fez a glória do, turismo hoteleiro, do
qua! se encontram vestígios lia nossa

Costa do Sol e nas rivieras francesa
e italiana. Nattlralmente qtle este es-

.

tilo não deixou de crescer e adaptar­
-se perfeitamente às novas fórmulas.
Mas, este tipo de turismo "encami­
nha-se hoje preierencialmente para o

turismo de massas.
.

É portanto lógico prever que o fi-

'NOTÍCIAS

DE ALBUFEIRA

Estiveram hospedados durante al­

guns dias no Club-Aparthotel «Au­
raman), de Albufeira, � jornalista Jill
Crawshaw, «travel-editor» de «Daily
Mail», de Londres e. seu marido Ste­
phen Danes, que. se deslocaram ao

A!garve em missão. 'profissional.
Têm exterierizado a sua satisfação

'pdo que lhes tem sido dado. obser­
,ar.

o. industrial de hetelaria Fernando
Parata ebsequiou-os com um almeço.

• AGENTES DE VIAGEM
BRITÁNICOS
;E DINAMARQUESES

Um grupo de 12 ag;;tesl de via,

gem britânicos e 8 dinamarqueses es­

tJveram em Albufeira, para estabele­
cerem contactos com empresários de
ho�elaria daquela vila.

• FERNANDO BARATA
CONTINUA A DINAMIZAR
A ACTIVIDADE HOTELEIRA

O «Sol e Mar» é o único restau­
J ante português de, Piccadilly Circus
e, pelO' ambiente típico que o carac­

teriza, é também um. peueo do Al­
garve na· capital britânica. Esse facto
tem contribuído. para que já esteja
tão bem· l·ançade, apesar de ter ape­
nas 6, meses de existência.

. O «Sel e Mar» em Lendres é pois
testemunhO' vivo de· um hem� di:
n�¡co que, vive de turismo e para '0

tUllsmo" apesar. das contrariedades
que tem enfrentado � mas vencido..

E há pouco «lançeu-se» também
em Pertimão, onde abriu o restauran­
te de 1." classe «7 mares» e onde até
nem falta um pillnista privativo.: o

brasileiro Toninhe. "

Parabé?s a Fernando Barata pelo
que contmua a f32ei: pelo turismo al·
gM'vio.

na] dos anos 70 dará lugar a nova.

mutação, ctljas carae<terísticas sô se de­
. tinirão com nitidez passados 10 anos.

Os dados existentes sobre este tipo
de merendo, não sendo abundantes, já
permitem . avançar alguns prognósti­
cos. Inquéritos' recentes revelam a·

'existência de uma clientela pouco in­
teressada pelos iiinerérios e pelas mo­

tivações do' mercada balnear tradicio­
nal_ e cujos critérios de escolha são

POUt'o, condicionados por razões eli­
mázicas, . pela tranqtlilidade ou pela
p(ática de desportos.

'

Esta clientela é evidentemente jo­
v�m (claro predomínio do grupo etá-

1'10. 7ntre 25 e, 35 anos), o que si­
gnijic« qtle ela' assinala o alvorecer
de uma moda e que os seus recursos
tenderão a atlmentár. Trata-se de qua­
dros; empregados mas, sobretudo, dé
estudantes ctljas disponibilidades; con­

irariamenze àquilo qué se possa su­

pôr, !stão longe de' ser insignifican­
tes. E comum ¡ilitontrar,' entre estes

cli�ntes potenciáis, capacidade [inan­
cetra para' dispendes: em férias cerca
de 40 cotJIos.

T"ata-se, como facilmen,te se intui;
de tim mercado interessante para qual­
qUér país e,' nomeadamente, para aque­
les que, como o nosso, se dispõem a

redefinir directrizes.
Uma coisa se afigura certa. 11 tlr­

gente a tomada de decisões. O es­

Pírito aventureiro qtle os nossos avós
navegadores nos legaram casa-se' bem
c,!m os riscos que a empresa' tm'fs­
:Ica com�orta. O nosso gosto. peló
mtercâmblo mltural harmoniza-se cr/m
as trocas que o turismo prOPicia. Mas
as hesitações que vêm caracterizando
a actuação da nossa administração,
essas não lev'fm a lado nenhum e po­
dem fazer-nor perder' 'irremediavel­
mente o comboio.

O J'econhecido intet'esse que, désde
sempre, o Secretário de Estado do Tu­
rismo devotou aos àsstmtos turísticos
constitui razão bastante pará a for­
r;ztllação. deste voto qtle é, afinal, uma
Imperativa nécessidade: a apatia vai
aca,bar. Oxalá.

F. REBELO,

COMPRA-SE
CaÍl11iÜln Fo'nd K 1210, elln

bOIl11 esit,ado. .

Tr,a,t:alr pello tellerone 62Ó9S
(a partir dasl 20 �,o.r'als),
LOULIÉ ..

CAIXA DE PRiEVIDÊNCIA E ABONO, DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

J.\.V' S O
Avisam-se O'S inte�e's'sladoIS que está aberto con-­

curso', pe;lo pr8l�0 de 20 dialS, palra 1 vaga de
ENFERMEIRO/A

no Posto CHniico de'. A"bufe,ira' e no Posto Glíni'co de
Paderne.

Pode,rão c.o'ncO'rrer to-cfo¡s os oai1didato's devida­
me'Me habiillittadO's, mediante! requerimento dilri,g'i:do à
Comissão A:dmi:ni'stra:tiva 6' a e:n vi,a r ao Se'rviço de
Pesso'all deSita Instituição.

L.

Fawo, 29 de Setembro de 1976.
«P'eia Comiis,são Adminis,tra-tiva>;

(Ass,inatura ilegível)
I ..

IJ'I

CAIXA DE
-

PREVIDÊNCIA E 'ABONO DE FAMíLIA
,

DO DISTRITO DE FARO Iri

J.\ 'I , O
Tem esrta Comis'são- Administrativa vi'ndo a ve,rifi­

cair que all'gumas Entidalde;s Paltrona,is têm' d)3SiCUlraido
o prélzo, de- entrega ¿Ias FOllhals de Ordenaldos e Sa,lários
e re,sipeoti,vals, Gui'as.

Nesta confo'rmidade', inro,rma-se que de futuro e's­

ta Cali'xa cum'P�irá e'slcrupUlI'0Is8lmente a, Le,i com as pe-
naHdaides pre",i'SltialS:

'

MUtTA' DE 1 000$00 A 20000$00
Fa.ro, 7 de Ou,tulbro de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA
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AS ELEIÇOES
PARA AS AUTARQUIAS LOCAIS

(Comilntaçãf? da p,¡íg. 1)
e, por vezes, bem €ontra-Elitó-·
rio.

I¡¡) - ,gs�a:s pessoas vão ser

EmoaIAr-e:g'adas de ge'rir, ç¡smini'Srtlralf
e promover ° -cle'senv:e<hl'i'melnto
e ,0 'j3lnogfesio das terras ern que
V,Ir.t'elmOIS, a quem estamos oro­
ftmdemente l¡i�ilicjiOJS e em .gu:e na­
dia, ,dleslde 'o medh'onalm!61n<to de um

cemi1Jénio, ao amra:A�o do p iso de
uim caminho, à e'lle'c<tnijiicaçãlo (¡¡os
Iluigalre,s ma,is rscôndlros. à 'lim­
peza, a'ba<Slt6iclmen¡;o de água,
tJran'SlplD;l'te's, ¡¡çUlçle!¡:¡ e repæsas co­

lectivas, ernbetezenrento da,s nos­
sas allde,ia's, nos é indife'r1elnte.
Aqui' a pmjplalgalfllda quer panti­

d ária, q u\6!r ,jlndlv,idua¡I" <fi ão ,te¡r:n
a ,inltil'ulênpi:a, deGi,s,iv,¡¡, que tem

nals. e,I'e'!'çõels pam a's 'i'!J?'tjtu'iç,ôes
D alCi DIn a'I'S. ,o.� lum mQç!'9 ge'fç¡, c.o-'

Qlhlelc,emlQ'S no dia·,a:-ldli'a a's vári:ols
'calfli€f:idaJtos, sa!;>'emQls- '�o,nÍQ g:é'n�m
ais s,uílJS C.iljSa§, ço¡mo' sffi'o 'IilJ!il'o'í'l¡­
t a S o u adltlnU'í,sitJa'll', CÇlm O eJdllJ!Çiíjlm
Ü'� 'seu's" COlmQ OIS m;J1?'ffi, !Wllm
s'a'o lOiS is'El'U;S Pa is e ais se'u's f.i­
IIhOls e, plo'r i�s:só, à sljB ip�oIP.a·
gqlnlda pIOJd�ml9ls di.z.elr, C91rn ·ço·,
nh e)C'ilrn�fI1 to de -

Çª�IJIS'Q" y iji 'P re'9íll'
a OUi1!I1a' �re:!;!IIJ:e:sia o'u, an1'e�s, e(s­
te hQm<e1ffi IDIU mulher ? SliJ1�ro
� lffi'e'reJc�d¡o'r d.o n q¡,S'¡l'P <lp.p!�o,.

.peJll.�¡m;Q S ta)ffi!b�)rn Q;1:j e qlg,I);Í, a

iil'l:�'\J!íl!nlcj�, 'palnti,ch�llüa:,. iSIW' ii, ,\1101"
p�nt¡d,ols ,q;u'e .O'S �1:lm,Aló;¡)lm ,pu
i¥IPQJiilJlTl a,s Sll,ª'S ,ç.aln,cj'�d'�!Jlr�s, te­
rá mui,to po,u,oa 0'1) ¡i¡1):aiSle In�ll1hlu�
ma in�l.uê'nda. Nao ve'nPaidtl, que
lfl'O:S IIDter¡¡¡,ss,a a ca'dar Uim de
nós q<ljel lJ'm homem' s?-j'a aiP9lia�
d:o, OIU pm'P0IS1¡o por um p¡¡lnti-,
do q¡;a,i:olnitário, :Ç.Qrno o Pgr-t,ildo
SOlcia1,iSlta, o'u mi'fliori,táriü ,C(OImiO o

C:D.1S. ?
O qll;I:e ,cOint,,, é telr pm�9e<næe

s,e, pe'las pmr.t'a-s dadalS, é um

Ihomem elmpneelflidedolr ,e ·re·a,l.i'za­
dOI�, um fl'OIme<m eislC'lalnelc:i,do e

honesto, p'a,ra, ÇJ,uelm .só cOlnta o

inte,neSiS¡e púbil;Í'CiO e, 00 pl�m es­

ta'r gerall" oU' Sle, ¡pel.o ,co¡nl1:�ánilo,
é um h,omem alpá\tjlCio" pa!nl;1ldlor;
ca:huln i'aldair, q u'e· In.arda: ;fa.z a nã o
ser ,onilliicalr tuido e told'O!s :e 0011:0-
ca,r o s.elu vntetre¡sse pantku'lar,
OIU !d� selus cDlmpa,dr.es ou Icor­

!'ellligliPioánilQls a¡cim(çl �Io in'1!etresse
púb:l,ioo. Em s.u.mIa, :é pre'.CÍ'so v,o-'
talr e apo,ia'r quem e,sl1:á ,a:o: Slelr­

viço dGlS oU'tr�.s, di�poSl1:o 18· dei­
xar o' IPlOdell" qualndo ,o nãlo de"
�elmlP·einh.a.r iii c'01n�e'f:II1:0 da, ma,i'o­
ria, e els'que!c:er aque¡le's que, 1Il111le'
Inals 'Sie q<uerem 'seN,ir e tudo
f8lrãlo lpa,ra obter urna o]'arqlue que

Faleceu o Tenente:coronel

A. Santa CIaI'a

Faleceu há pouco em Lisboa, onde
se encontrava em tratamento, o sr·

Tmente-coronel A. Santa Clara, fi­
gura muito conheciqa e prestigJada
no Algarve, pelo elevado grau de cuI·
tura que possuía e pela simpatia pes·
soaI que lhe era peculiar.
Através das obras publicadas se

revelou escritor brilhante. Os seus

trabalhos a óleo e aguarelas reve­

lam-no como pintor de mérito indis­
cutível e artista de apurado gosto e

fina sensibilidade.
Apesar de possuir um espírito

flanco e aberto e de agradável trato,
¡¡¡OS últimos anos da sua vida, A·
Santa Clara preferiu isolar-se dos ho­
l;Ilens e tornou-se como que um as­

ceta, vivendo com sua mulher na

ilha do Farol, entre Faro e Olhão.
A. Santa Clara era natural da Ed­

ceira e contava 74 anos de idade.
Frequentou o' Colégio Militar e ser·

viu em várias unidades até (lue foi
colocado em Faro, ende se reformou
no posto de tenente-coronel.

O saudoso artista deixou viúva a

sr.' D. Ermezinda Cerveira Fer.eira
e era pai da sr." D. Brasilina Júlia
Alves Faísca, casada mm o sr. Er¡li­
llano de Sousa Faisca, funcionário do
�anco do Algarve em Faro.

À famllia rnlutada apresenta «A
Voz de Loulé» a expressão do seu

sfntido pesar.

OS louve diarlæmerrte e os não
deixe ,oai r.

. .

!=1m rel):ç¡çãlQ às ,frelgueI$i·as. é

p:o'S'síve,1 'alp resen 1@fla rn -&lB ¡'¡'s't,ÇjS
die ,�n;dle¡p'end,e!T1i{ie's, 0.\1 cos h omen S

bonis, :nd'elP's,,:de:n<telmente dials
suais ,p1�etf'3Ir enc'¡ 8'S p arti dér ias. o

que é muho posjtivo, sendo pe­
na que 'o mesmo se não P'OJSlsa
fazer elm reil'ação às cêmaras.

.

No's 'S!�b'()(m¡OIS que ais ¡p'ªlnt:ldioIS
:não 1l;1IC'OI!lh\f) m no sre U seio ape­
InaiS' homens que sintam ideolo­
gi'Ciame>nte da mesma maneira.
q:u:anto mais uns, todos Q'S ho­
mains válidos e DIS out-oo,s ape­
nil's os incap'cl'i!:els, os merecedo­
res do nosso desprezo.

Há Ina P'a'rt'do Socieiiata. calma
no e,O\mI,lInista. no .C.D.S.· ou na
P ..S ..p., homelns válido's, prDlglr�e's-'
s,is1�'S, cÇl ..ffi!P'eæetn.tes. ÇI,ue IPó,em
o intJei�e'S¡s'e gI8'ra,1 e o hem co­

n;¡um ,aICima. do im'el::e,�'se 'Pé;lTiti­
C'ullalr 'e do hem iln,cl.vi.dua� Ou do
9 nulP o, ala ,I,aldio de OUltms, que
nunca. fj2;slfem 'DMa 'u,8 v¡ieja Sfe­

não del!la,p:d3r o ç:¡:ue Ih'e's de'ixa­
nam OIU wpOlr¡jJÇI!r 0'$ ÇllJ,tro� r.e­

tróg'a!dols, célIpliitalli'�a:s, maus p:a­
tróels, in!ç91m¡p�t�nte,s, QU!:) ¡;ó pen­
sam em l?'6Invj'f·,se· e aps !Se'l,I,s.
Ppr i'�SIÓ, há �:l'!,I!1il eSIºo¡�h'!=lr os

m�I'h..qlr€l¡¡¡', §!::1m 1<,ui,çI!?f Idr�'S §1\.!IalS
f·i,liaçóe,s ou simpa'lfª'¡:¡ 'p�a'nri.g:,¡íri�s,
se qu i'se!rmolS que ·als nOlSsa,s ftne·

gIUle!s,i;a,s e CQJQ'.pe¡lh;Qijl $!¡¡?¡¡¡m 'º�
ml¡¡;i §l' );l¡j1p ,9�¡;l�s!i,v(o!s, Idi9'S q¡¡J'e mla,i S·
s'e d,e�!3'nvplvell1j, 9¡n;1'l�, elm su­

m!a . é ,cad!a v·e z mali'S agradáM'e'l
vi'\lleir.

$:e �'$ r¡¡.z;óes j� incl,iç,ílIçll;1'� alcrelp"
.C¡l'rmOIS .ç¡,UI¡l-, �m f,¡¡pe çl'p. �n,ç1ê¡n­
.ai:a ¡¡;I,e¡s¡¡¡mI1irall,i.��ldlO.r¡¡' na C'9Io�j­
Wligã'0, aiS j<UlnJtçl¡s Q¡e .rr¡¡.glj?,¡¡.j,¡¡
e pi? çârn.í1Jras· muni�j'P,qJill, ¡S'eJr��
PllgU?'Ji)0J? 9.oY·.¡¡\I'fllo,s .ll'l'l!� Sill<l� �o­
mun ildadels, ,c:0Jrn ,g�,ºe's pO\��'
roe� ie Gªlp:gçj¡Qa¡Ç¡e �� d�,i,s.ã.0, em
1:'Ujd Q g'l!� jl1'�¡¡eis'S:qlr ,à,s §J1¡l�
,0 i r.j:: ,LjlI'lI$:m<i,gÇíc:s çJd:l'l'llillj·il�pnM'iVi¡j§,
l1:(j¡(j)i :¡¡J\Q�:efflP's �)Sq.lJel�eJr o: c'fi'1i.é­
ni� ¡¡:t'ª e��lha aærás,,1nrtilo.,.ald:9, 1I1�
P¡;>I{l§fflIols deJiJ:(lCjr £te EH�elnær 00 n 01S-

.

so d·jreJkto {j dcever de .y'O$ar -no
p.riJ�i<mo .'£I,ia 112 d� Dezell'l1Ib1o.

De £..atd'll um de nós dej¡1lÆllolde o

flUIt uno da no:s's'a' fb"ie,§1ue,S:ia e '€'on­

ceJi�o ·e JfJmg¡Jlélffi q,Uleir.s'rá ,s:eJr aE)U-'

Slado ae ter oMt¡r,i<bJJiído palia: o

ma'Nllsmo ·e para'llizaçãlO da' oS'ua '.c�(-
9UinSorjÇÁg ou 9 y,� �, ryen,h¡;l a

dizeJr que tem a's .diri'9'eln1iels q.ue
fl,ãlO melr.ecia. Por i!S,s�e, vamos

vÜ'�a'r !J;oid¡o¡s e e'slCo�her bem, ,par,a
que nã:ol s,e v:er·itiquem :na n'olSisa

�ne g,ul€l,Sii,a e ac:m:ce'lh o a,s ,pelclh-a,s,
sohre·tuldo de par.ni,darirte, qUle s,e

ve'ri'f,ilca¡m, pOor ve·zes, inDiS Ólrg·ãlOos
cie ,p'oder nalciona·is.

ESlp'etra¡mQIS qU'e o critério ,de es-.

co¡l,h,Cll daIS nO,$SOIS diTig'e'ntes ,de

câma;ra e rl.'egueiSia se·ja ,00 guia
e o exem.pl:o çI'¡l ,f,utu r,as '€II'e,içÕelS
para a A'ssembl'e'ia da l'lelP:úbil,ica
e que com prenda de Nalta,l' des·
t'Œ '. ano tie:nh'almo'S à firenrte das
nOSSlalS fre:g'll.'e's':'als e .ccmCeildlo,S os

:n assoO s vi zi'n holS ma,is· oalP a'�e·s.

J. D.

VENDE-SE
Prop-ri,edade com casaos de

habitação, ciMema, COI11

5 300 '1112 de terra de se­

m'�ar 'E'. árvores" no síti:o de
Va'le d'iÉgua,s - Almans'!11.

).n,f,orma A,ntónio Martins
Entrudo - Valle d'Éguas -

ALMANSIL.
'

VENDE-SE
Um p_¡;é{j:ü com 3 inquili­

nus e a'�l'lplo qu,i,ntal, próxi­
'm:) do La,rgo das Porta,s do
:Cé<u.

Tlra,tar na Rua Egas Mo­
Iliz, 15 - LOULÉ.

EDITAL
An tón. o Mí3.:rlÍa An dr ade

de Sousa; Presidente da Co­
missão de Gestão da Câmara
MunilOi¡pa:1 de: Loulé :

Fa'z saber .<q,ue, por UliO'
.

tivo de obras Ina Cemitério
doe 1I.-01U,1:é, devem comparecer
nesta Câmara no prazo de.
¡{'¡",'&enta dias a contar ida pu­
blicação deste edital, os pé!­
pentes 'I11,ai,s próximos do Ma­
!lil Ilhe! MiBlrça,l, falecido em 30
Ide Dezernbro de 1937 e .de
Manuiel Sanchez Correia, fa­
lecido ern 19 de J unhai de
)'937, r�s:jdl(2ntets, Q'l1l,e, Ioram
'f'lIBlsrta VHa, na kv. Mta:rca.rl Pa­
checo e Largo de Sa:nt'A,na
,!1e;:'�Je�ti!Vamen te, a fim 'de se

proceder .à transêerência das
ossadas dàs sepulturas per­
péhli,a!SI onde se eacontram,
para outro 'lo'ca.!.

AD ab.ri:go do art.o 42.ó dOo
R'zgu!la'l1ilielnto d.o, CemHéJüo
MU'I�':óplal die: :L1�lr!é sle'!'ã O'

lCó.n::�de,r,a,drél's abandü;}:aoa:s e

0ie\ÇIM.(;J¡d¡)Jl;) ,pli.e:s,cri,ta,s laiS r'eme:�
fLeas S';'Ip'l:j�tlJ.Ta's, œ aiS Lmœ­
re:ssa8@S nãro· ,8,e arp,r<esen'tam
nlO prazo' 'índkado sendo 0'S

r�ii�ri;do:s, ,j'íe:stO!l;< nllolrita,i,s iinu­
m;;¡Q.:Q.s '&:uJa .,}JJlga,r �esi¡grni}ido
peJa. Câil11ara p'a.ra <O� ef,ei to.
["ara :constar se' pulb¡'¡'�,ou

,�st'e Ie: O'l,Iit/ro)S1 Oie !bg.uaiJ tepr
qlJ'� s�¡rã,o ·a,fjx�doIS na' C,â,mç¡ra
e ,à 'P0ir,ta. do Cemitério.

Paç'Os dOo Concelho del Lou­
lé, 6 l<de Outubro eire 1976
O PlieslidlE.'if1te da Comis¡São

de Gestão,
António Ma'r,i,a Andrade

de Soulsa

PB,ÉDIO
VENDE-SE

Situado ,ell11 Faro na ,�ua
Malnu'el BellllJa'f<¡:'Ü, 10-12.
T,enn réls-do-chão e 1.0 a'ndar
(próxitno da. Rl1,a .de Sa:nto'
Antó-ni'o) .

Nes.ta :reda'cção S'(l, in¡fo,nma.

Trespassa-se
Hs.talbd€lcim€n t.o '€lisped a I i­

z�ido em .artigosl die: IOni,ança
s'tuado na Rua 5 de Outu'
bra, 1 ° ---< LOU,LÊ.
Motivol à vista. Tt:a.tM no

flróJl'l'icÜ l¡o'ca,1 ,ou p.e:lo tehâ.
<92437.
r;¡ .... .1' .� ""!' ....

SU·iDOS

Notícias.
PARTIDAS E CHEGADAS
Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção o nosso cen­

terrâneo e dedicado assinante sr. eng."
João Farrajota Rocheta, que foi um

cios prineipais impulsionadores da
«Lissave» e 'que o 25 de Abril sa­

neou... por ser competente.
- De visita a sua mãe, que se

encontra internada no Hospital desta
Vila, deslocaram-se a Loulé os nossos

conterrâneos e prezados assinantes sr­

Manuel Rocheta Coelho (Festa) e seu

irmão Rica-rdo Rocheta Coelho que
há cerca de 20 anos trabalham na

Venezuela.

FAI,.EC/lYIENTQS
-- Com <t idade de sq anos, falec.eu

no Hospital de Loulé, no passado
dia 5 de Outubro, o nosso conterrâ­
neo sr. João Gonçalves Vale d'As­
nos (João Revez), reformado da Câ­
mara Municipal de Loulé, que deixou
viúva a sr." D. Elisa Faíscá Viegas e

•

pessocns
era pai da sr." D. Rosa Maria Vie­
gas Gonçalves Mendonça, casada com

o nosso prezado assinante e amigo sr.

João Manuel
� Guerreiro Mendonça,

funcionárro da Agência çle Loulé do
Bànco Pinto de Magalhães e avô de
João

-

Paulo Gonçalves Mendonça e

de Maria Sofia Gonçalves Mendonça-
- Em casa de sua residência' no

Areeiro - Loulé, faleceu no passado
dia 6 de Outubro a sr." D. Silvina
Guerreiro Mendonça Portela, que con­

tava 61 anos de idade e deixou viú­
vo o sr. Manuel Lopes Leandro.
A saudosa' extinta era irmã das

sr.:" D. Maria Rita Mendonça, D.
L, dovina Guerreiro Portela, e tia das
sr.:" D. Matia da Piedade Mendonça
Costa, D. Lucília Mgria Mendonça
Olival, D. Dora Marla Portela Oli­
val e dos srs. Nunes Lourenço, Joa­
quim Rita Portela, e Francisco de
Freitas Mendonça.

Às f¡lmíJias enlutadas -endereçamos
sentidas condolências.'

«À Voz de Loulé», n." 595, 21-10-76

JUSTIF1CACÃO NOTARIALI
.; '.

" SECRETAltIA NOTA<RIIAL
DE LOULÉ

1.0 OA:RTÓRIO

N O T Á R IO: LIOENCIADO
NUNO ANTÓNIO DA �OSA

PoRrEIRA DA SIILVA

C erti.fi¡ç.o, palra eÆei,tüls ,c!¡e
'plllbliiç,açãü, que Inestle: Calrtó­
\fio e <11'0 Hlv,rOo :de InGtas Ipa,ra
eSloni,tura,SI d+v,ers;3ls, n.O B-90,
lelf' ,fils. 131 a .132, v. Sie 'en­

'eo'nrtra exa,ralda ,wma ,eslCritu­
r,,'] d::t justHÍIC,açã,o Inobrial,
outo,ng,ªda JlOj�, 'ua. qU.il'1 Ma­
'l1iuel B<e!l'l1aJrdo MeSlt,r:e e 1mu­

lher, SI8Iralfina da P'¡edade, re­
lSiÍdtell1rtes no ,s¡ítio do Es,tewa'l,
fœguesia de A'lmanls.i'], :00111-
c·�¡Jhp de LoOullé, sle rl�da:na­
r,am dO'Jll'Ü's le legítimoiS, po,s­
'�(u,i d or'es, elOm ex'c,llllls.ãü de¡

ou.tr:�m, Id'o seguinte :plié,çii.o:
Mllst'o, que se CoOllUipõ'e de

terra, die' IbaH<e:ira é de :$,e­

l1lear, ,com átrv:ol,r,e'S, .e' :casa's
para :habitação ,pam sd:t
c.ompamti!m/e'l1tas, allpe'lldr:e e

c.�'Wüa.riç�a, e uma d.eiplendên­
cia que S'8!1V:e de :pa'lh'Elii,ro, no
sí'tiol do E's·teva'l, fnegue:s,i,a d.e
Alll11a,Jl:s¡'l, IGollliCielho Ide Loul,é,
que lCo,Ii;!irolüa do 'rl:oflte ICIGlm

Ant6nio de So<u!s'a, do na:s­

,ç.elnte IÇüll11 Flfall1lci.slco }olsé dos
BarraiS, 'do s'u'l ,com camll;ln!hOo
_c do Ip'OI8i)1,te com JI0;sié BJer­
q-:ar;do Mesitrer le 0utrO,S" ilns­
crito na ,Pespectbva 'matriz

.t'f"f i� .' ,r- �

p redi ;a,1, 'em ·Hül11<e do jUtS t i¡fi­
call1,t,e marido, la. pa.rte IfÚS­
tica sob ,o alrügo ul:úme:ro
tr,ê<s 1111 i I . bteZ!8:!1It os Ie: quaHom­

ta 'e do,icS, :Calm ,<lÍ� t::81ndÍ'lTIlelnto
coh�lctá'V�I,[.o.r.rigi,Qe, nos iíer­
lI11'O:S da POll'1:a·ria :núme,ro·
quinhentos Ie 'l1ÜVlelllta ·e nOo'

y:e¡'s:�te:nt.a e ci,nq), eire :dez
de OUltulhrü, de ,oü,tencta ¡e'SIOU­

d.OIS, Ide qUe'resulta do 'Va­

lor m.at:ridà,1 '!dé' 'n1Íll ,e :s'€'is-
'.

r

cento,g¡ ,elSicudos, ,ie ,a .urba,na
SGIb ¡Q a'i'tigo Il1ú:nlerlOI mi:1 s¡pi.s­
cento,s e. dn1quenta ,e ,um,
com o va'lor Ollat.ri.cial de dez
nui,l le oitoJooo.tos ,e¡slcudoSi lno
v a'lO,r g.lob ail de dOlz'e In:¡,¡ le

qUaJt.fOIC8ll1ltos estUldols , e a

que a t·r irbuem ¡Q va,lm .de
1Í;f'ilnta Imil eSicudols, ei não
Dleslcr itO ina CO'l1'SlelrVia t6ri.a
do R8IglÍ,S:to' Plvedial deste
<concelho'

!Op,e :e�t.e pr.édi.o Ilhes per­
t,e¡nlCi6' ¡p@IIO: facto do meS:!11'0
·lhalVl�r :sido .,..'collNpriiLdo p.elo
ora justilfica,nte va;rãQ, já jaG

,t�I?1ip:o: ,ca,g:adp lçom ,e¡J¡,\. Íl!s­
hfllcante 111mbh,gr, em dg¡rt¡l Ijl¡;il­
"preGisa, m.a;s .¡(JUJe· Baihœwl1l ter
sído Ipo,r 'volt--a do 3/n:o de
:!l1H 'llo;veo8lntQ'l' 'e trüJ.ta..e lo!i­
to) aos Ihre,rdejrols de A'ntbijio
]oalquim Fa'rias" ISle/us iihl,ho's,
JoaqiuTm ,:fa'rials 1e'M.ati!a An­
tÓ.nia, e 118:s:pecti1vo·s côn ju2
g;ers, ICl1.jQ,s iI1OUJ),es 'nãO' po­
dem ]31f:€.:cisar, ,t·o!dos já ¡fale­
,cidos, ,e' qu,el fÜ.f.a·!ll ·n6Jsiden­
tes 'no aludido sítio 'do 1Es­
te..véll, firl8lgu,els,i:¡¡.. d� Alm�alnsil,
d�te 'cQncj:tl1}:o,. 'Por, '1l')1�¡r1Ü'
eOQ1 trM o 'Vletrhrul, '1ílIlJrnICf)¡, 'FIeld u�
zi,do a l�s<OFi-t.ur,a. :P'.ú�bJJ.i!ca; -

s'endo tall11:b¡é¡)1i( .certo
1

.

Q't),e deS4æ' a ,'IiBtf�ri,p4 ga­
ta, p'OIrtanuo, há mais .de ;j:,riil1-
lO;; anos, sempœl deIS jUls'ÍIiÆi­
ca,nteS{ têm vi'ndo a. pos'sui'r
iJ supra deslCfito prédio, em

n01l111e ¡própriü, sem a menor

opo.sição de qu'ell11 quel[ qu,el
fOoss,e, posse ,æmp'fe exe,[üÍ.da
SieiOll i'l1,beHupção le Oos.t'ellTsiva­
mente, .ç.()'111 Iconihedmento de
toda ,a gen�e, 5'el11<00, por 'is�
so, a 'sua fposs'e, p.adfi:ca,
�ontÍl:.ua 'er 'PÚlbli,c�,. pl8llo CJue
,ambelll o. adqwlr:'rallll por
l:s'ulcapiãü, não tendo, tüda­

V�:.l� .em rfa,ce ido ,exposto;: pos­
--'.billda,de de COmpf'OlVa,r a

z::J.u·,sl.,çao ,do pr,édi,o, supra
>L:eo,cr;tOo, ,pelos 'Illetos lextra­

jL.:,ctil:::iais 'norma,is.
Está 1C0,nfonl11lel.
Secr-eta.r:a No,tarial de Lou­

¡é, 15 de Out<uhro d,e 1976
O 2.0 AjurOante)

FleTllan.da F'Ü'J1lteSl Sant.ana.

,

CASA SONOT,ONE
o t�cn¡co da SüNOTONE vi's,itta as s'e�guint:e,s
IOP;qIIJ'�icfiI;:lR p;a:r-a fazer exames e d,emon-str8.fõe,s
q U� S-8$ll gra¡tujlt,a's:
DIA 26 DE OUTUBRO - 3." FEIRA

LAGOS Fplrmáaia Súlva Das 9 às 10
POF{'fIMÃO Fa�máci,a Centra,1 Das 11 às 12
LOUU Farmil;cia Ohag'a.sl"'¡ Pall 15 às 17·
QUARTEIHA Oasa cbs Pesoaldore's- 'Das 17,30

às 18,30

. �prelse.ntamo,s as últimars novi:dades em arpa.rellhos
a'udltIVID'S, de bOllso, ractro-auriculares e óculos vi'a aérea

� óssea s'el�'do estell MtilfTl'OIS d� elncostar à cabeça sem

flos nem pllpe<ta's. Faz�mQls trocas e prestamos assi's­
tênda técn;üa a tOldos O'S aparelhos sejam ou não ven­

didos por nós de qual'quer casa ou maroas P·i'I'has de
tOldas as voiltag'ens. Trabalhamos com as Ca·ixas de

Prervrid�ncj.�,. LAIRIN�E6 ELECTRÓNICAS para os ope­
mdD'S a larmge. PedlmOIS uma vis;,t'a com a' qual ficamos
,l1'lui'tE> ag,rald'ecrid0s em:

L1,SBOA __; Pôço do Borratém, 33 SIL - Teot'ef. 868352
PORTO - Praça da BataHla, 92-1.° - Teier. 02-3l5602
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'CHARCUTÆRIA PEROLA

DE LOULÉ, LDA.

SE,CRETAl(IA�NOTARIIAL
DE LOULÉ

1.0 CA.RTO:RJO

N O T Á IR I O: UOENCM.iDO
NUNO ANT,áNlQ. DA ROSA

iPlE�El:RIA DA SILVA

-OBRT'IiFJOO, pana efeit�ls
de Ipubllilcação, que por leSICIfl­

tuna Ide hOlje" Iavrada idel fIls.
93 a 95 Ido Hfltl'o u.o A-gO,,

dide notas par,a escri turas . 1-

versas, do Cartório acima re­

ferido, �oli· consrituíría entre

MáJrio -Sirnões Coelho, Eva

Espinha Femandes Sli!ll1ÕI�IS
Coelho, Allibeirt,o, .Mamlel Caí­
ms tF,ePll¡wnde:s, Mania Isabel
Freire Gonçalves Caíres Fler-
nandes e Maria Manuela

,
.

Cwifiels iFe,nnandes, 'uma 'SIOICI,e-

dlalde IClolll1lel'oiia'l pOlr qUIO!tla's
de mSlponlsalbilildade Hmitalda,
n'Üls; Itlell'll1l0S ICOlnIS� alut,es/ dOls

a,rtigols 'Segudnt,es:
.

rPlliimei:no - A s!Qlcledade

adopta la denoilu1.:ilnação de
<�Oha,liOut'alnia Piéro�la diei. LoiU­
lé Umitalda», tem la 1�lUa sle­

di�; n,es:ta villa Ide LlOlulé le du­
mrá Ipor t:empo' iilll?etenIlúna­
do a IOolll,t,alr Ide ho'}�, ipoldelIl­
d'Ü mo/nta,r 'aiS rfHiails; IOU S'U­

cUI1salils que t1io1wm n�oels­
sári.a:s.

Segu'nido ---\ O, 'Übjelcto 'SQ.

cial é 'o ex,enC'Ílcilo de

comérdo! :de ,ahancutaria ,el

vinhüs, po'r .gJOISISÜ ,e a re­

talhos" p'Üdend,o! a s.QIc.ile­
dade lexlemcer qualquer 'Outlro
rarulO de ICOImérC:lo. ou ·ilfldÚls­
trJa em qUiei OIS 'SÓdOiS acor­

dem e ISleja 'Ilegal.
TleII10eli'J10 - O ca1ptitlal 1810-

ci ail é de tlfieiZlentols mill esC/u­

d()lS, está intlegif1a,lmeIMre ,r¡e'a­

Ezaido em Idinheilw, já lenltlra­
d'Ü na Caixa Sodal, Ie !O()Ir­

'responde à soma ida·s Oilliioo,
quotals: dOIS sboiolS, qUie: 'Sã'Ü
igu!élJis 'e de ,Sles:senta mj;). lelS­

ouldols Icada 'uma.

Quar:to, - A 'Ce'sis�o,ldle ,qu,o­
t,élJS. a ,estraJnho'S depemidle 'sem­
p'ne ¡d¡el au.torização dIOS ;ou­
tws ISÓlciolS que, ,fdlOa!lTI c'Üm
dilreito de: pærfe.rênda Ina

aqUI3li,ç�o da quota la alliiIlear.
Qu,into - A g'erêlIlloia ;e

adminilS'tlraç�o da sOlcdl�ldade e
a Isua ,I1e!pr'elsent.aç�oi 'em Juí­
zo ,e ¡fo'ra delle, �ctiJva e ,pals-

sívamænte, fica a cargo dos
SIÓ!CIiOS Málrio Sim ões Coelno
e Alberto Malnuel Caiæs Fer­

nandes, desde já nomeados

gereates, le; com a nemone­

ração que ŒOlr fixaría ern As­
eernbleiá Geral, com ldi'slpiell1-
�'"' :de; caução sendo sempre
necessária a assinætura dos
dO:ls sócioe gerentes para
'oihrig,ar validarnente a socie-
dade, •

rP;;¡rág,rç¡,fo único '-. É ex­

pressamente ¡pwihiJd:o. obri­

gar a sociedade erm fianças,
abonações, ktra,sl d/e! favor e
outros �CtIO!S semelhantes,
sob

_ pena de. aquele que o

fizer ficar individualmente
/ responsável pelaIS! obrigações
assurnidas.
Sexto - Por IJ1010nt:e_ ou ¡,n­

t,e'fldição IdOlS ¡SÓdOiS ,a s/oICÍie..
dalde Inão ISlei di,ssolV!elrá e 100111-
tilIllua,rá loom ,OIS seulSI herdeli­
ros 'ÜU '1ega.is ·æ:pneiSie/n�,a.n­
,tes.

- ,P,arág,ra�o únk,o. - Poném,
oC:O!1rendo '0 óbilto dos SÓ!d@I!J
Má!l1i.o S;imõ,eIS üO)ellho e Eva

Espinha :Fer.nalndes; Simões
CO't'llho, lei :apÚls IO últ imO' dei­
les, � 19_od,eda:de ipoider;�
amolrtiza:r <liS :su.as quotais, ple-

. lo Iva:J,or !uon-nd'll,a,1 le nas, ,con­

dli,çõ'es de :pagameIllt.o a ddi­
be!T(l¡r 'elm Als,mmbleia Gelml
a rea1Jza'r par.a lelSiS,e' eff·eHiÜ'.

.

SétlJm o - Qua:n!dOi' a lei
nã'Ü ,exigli,r outras formallida­
des ais Alslsemihlei,a,sl Gelrai,s
s·elfáo Iconv'Ülcaidas po!r meii o
dt: caif,talS ,mgistaJda,s, di'nilgj­
diws ,a:OlSI IS..óICi:OIS, 'com, pelo
menlOlS' quinze dials de 'ant!e­
cedênda.
IBstá c:on50nme.
'Se!cætania Notarial de Lou·

Iré, 6 Ide O{¡¡tubro de 1976.
.o 2.° Ajuda,nt!e',

Flemna!nda Font.es Sa:nt,a,na

VENDE-SE
Apartameltl tos em cons�

tm,ção lo<;>lrlll 3 e 4 a�,soallha­
das na UrhalIllização Sul, jun­
to à b'Ümba Salwr. {'morma
no Ioeal !Ou· com Manuel R'i­
cardo M. da Sii!I'va & C.a IJda.
- Rua dos Combatientes da
Grande Goof'ra,. 56. Th1e1f.:
62449 - L O U L É.

JOSÉ GUER-REIRO

NETO & FILHO, LDA.
S,E PRIET'EiNDIE ENCONTRIAH UMIA SOLUÇÃO PA,RA

O SlEU PIROBL8MA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB·ERiTURAS, PAm:i[)!E'S, FiUNDAÇÕ.ES, DI8Pó'S,I:fOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS.

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS F'RIGOPlH'iIICAS, COB!BR1URIAS, etc.

Uma equipa de 'pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispôr

,

E'sorit6rio: Rua Padre Ant6nio Vieira _; L O U L É
l1ELElFONE 62 283
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JUSTIFICACÃO NOTARIAL
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HABILITACÃO
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NOTARIALSECRETARIA NOTAKJA,L
DE LUULE

1. ° CART,ÓRIO

NO TÁRiO: 'UCENCIADO
NUNO iANTióNLO DA ROSiA

,f>lE¡RiEJiR:A DA SILVA

Cer'Í:i�iIooJ para ¡ef'eitolS de

publicação, que neete Cartó­
rio, e no HlVlf'O! Ide notas para
escriteraa diversas, 'll;0 B-90,
die fls, 129 a 130, v», se 00-

contra exarada uma escrttu­
ra de jUJsrt:Wlc.aç�o notarial,
outorgada hoje, na qua!
Francísco Afonso, e mulh,er,
Rosa de Sousa Correia, œ­

sídentes illO! SiíÍli,O da . Estra­
da Id¡e Va,¡(�: JlUdeu, fireg'ueJSlia
de São Sêbastião, concelno
de Loulé, 'se deolararam do­
nOIS le ��elgÍ't'¡mols possuidores,
DOm eXlolusão de oU'Í'l1em, do
seguinte pllédio':

Ul1ban'Ü, çQnstitulí,do p'Ül[
uma morada de oasalS·, comi

s!eis Ico¡mpartimlen'ÍOIs t'é,rreo�
palra habi,tação, le dualS de­
penidêndas, nQ sítio da Es­
trada 'de Vale Judeu, fregu:e­
SiÍa de São! Sebaslti�o"

.
c,on'­

aelliho de :Lo!ulé, que COIl1[lrOtn­
ta d.o 'UO:r:tlei, nalscent1e e pOlen::­
te ICom. o pmpri,etM,ilO:, e do
su); ,collii a dita ES'Ífada, iins'cfoi-'
t,p ma lfe;spelotilva ma:triz ipfie:".
di:élJl sOib o I(l¡r:t,igo nlÚitlllel!1O/
dois' mil setecentos e lSieslsen..
I;a te um, :com: o· 'V.wlolr mart:ni,..
da:! Ide ¡gJuatno :mU, quatw­
centos· e S!eSISlenta escudois, ·el

¿l. que ialt,dlbUiem '(} de v;illlltre
mi:), leisciUdlo!�;

.

'Que lé Utu!lar da l11e1fenilda
ilnslNi'ção Iill:atri¡c,jal, M(l¡r:ia Ri­
ta, ,sua mã¡e :e 'sogra, de qUiem
o alludido pr:édio pro/veiü ,e

que .o mesmo 'S,e OOiOOlnt.ra

omisso, na Conservaróriæ do

Registo Pl[ledlila.L deste conoe­

liho,; - c'Üm efeito,
O allUidido prédio, perten­

ee-ínes, pOir ,Lhe!s· ter sídc, ad­
judicado 'e :f¡itCad'Ü a perten­
cer, rem pagamento do seu

quiIQlh,ã¡Oi heneld,itário, na par­
ti�ih<l! dos bens. da herança
aberta por óbit? de SUI�. mã�
e sogoa, a reéenda Ma,rra RI-
ta, que f.q:l�u 1Il0 estado de CJ&rÍii:f,ko, nos termos do
viúva, Ie! que foi resideate na

ad.o 97.0 do Celdl¡'g-0-do No'-
dita Estrada de, Vale judeu, tarjado, que, por escritura de
ef�e,tluada entire IÍIOPOS .oSI

hoje, laveada de Us. 108 a
herdeiros e interessados; em 109, do livro .n.o C-90, de
data !impn�d�, mas que sa- notas palra escrítueas diver-
bem ter sido por volta do

sas, Ido Caotórío acima rete..
ano de mid neveœntos e ,trin- rido, foi declarado que pmta :€1 nove, por mero contrato óbito die Mal]lulel jacintov:enbéiltI:, In�U1JCa reduzédo ,a_, es- Coeãio oeorrido no dia. 24
IClrdtUll'a' Ipiúbl,iJca; - Siendo die Fev'erei:ro Ide 1974, no. sí-
também certo, Ho da Covanca da NOIr:a dos

QUitj desde a referida da- Veilihos, freguesia die Sã'Ü: Se-
ta, jpo!rtantol há mais .d�i IÍlr�lIl.- ba:stli.ão, con'wlho. die LOiulJé,
ta aiJlos, lSempine el,es JUiSltlfl- 'Ünlde hahiltUialmeinte 'resid:ia,
e,an,tes ;fieím Vlilllido a pos:s,uü nat:uParl da !f,reg'l.�es.i:a die S.
o ipll'iéd:io! supra descrit'Ü, elIU' C!lemeln.te, d,e,s.tle c!O'llioe!lh,o:, no
npme prlÓlpiri�o, sem <l menor estado de viúvo de Mada da
op'Ülsiçã,oJ'cle. qlUiem quer que P,iedalde, taimbém cOlnhleClÍJda
�o:sSle, possie sempr'eI eX'€!II1c,JIŒa

po:r Ma,rjla ga PiEdade: Di'a,s,
semi ,intrenI1upção e 'Ülst.e!n�i;,va- conn qUiem halVi,a sido casa-
mente, Icom lc,o!l1lhedmen�o

-

'do �m pr,iltnle¡j:ras, _ núpdas de
de toda a genlt:e, lSIendo, pOir amb'Ü's' e slegundo o regimeisso., 'a ¡sua p'Üs,se palcífilca, da pomunhão glerall! de. b�,s,contínua e pÚlbIi¡ca., :Ple)o, que que ¡não d�ixou tlelslÍ'amento:,
também .o a.diqui,ni,ram po:r foram habilH'aldos lC Or mo
Ui9uc<lJpiã'Q, 'llã:o tendo.; toda�

s'elus UIll.JICÜiS hie rdeino!s , os
via, ,dla'd,Q' .o moldo da sua

seus Whos Ile¡gítimolSl:
aqui]s,iç�o, dOiCIUllTIelnt'Ü!s .qu<:_;, a) ¡Miaria Dia·s Ooe,Ilh'Ü, ca·
IlheiS· iplermit:am rfa;zle,r a 'P'roiV'é! salda. com Manuel Oross'o.
�lo Iseu ,ddlfieli,tOI :de, ¡proprie- Dias r,e,südlein!tie no sí,Ho do
dade perlf1eit,a Srolbte ü imleSIlTI'()' Palll�leira,l, fre;gule�sia de S.
'\p'réid¡io" pelo;s meios lext,mjUi- Sie!basltii1o;, c'Ü'llIoeJho: de Lou-.

dkJali,s
.

nonnais. lié;
.

.

Está K:onffionJ1Je. b) Fmndslco Di'aiS· Coelho,_.;

S,elcretaini.a Notarial del Lou· casaJdo CQlml Mar,ia dos. Re-
lé, 1'5 :de> OlilJbuhro de 1976. mléldios Uma Mendes,. ll1esi-

O 2.° Ajudante, den�,e no .S\ít,i'Ü dç¡ Va!rjolta,Fernand:a Fout,e'S S�[¡tana .da Noira d''Üs V,e)¡hóls, Pia re-

i1elrilda fr,eguie¡sia die S. Se­
bastião; - ambolS nlaltlijr.alis
delsta fregue!sia e casadols· se­
gun[do o r:egime da comunhão
g,eull de bens.
Es:tá 1C'0!n50rme.

,

SleqIleit,afria Nota rjall de Lou­
h�; 11 de Outubro de 1976 ..,

O 2. ° Ajudaln tie,
Fernanda Fonte!s Siantaln·a

SECRETARIA NOTARIA.L
DE LOULÉ

1. ° CAlRTó�IO

t'IO T ÁJRli O: LlOBNClADO
NUNO AJNTóN�O DA ROSA

.

PIBREIiRA DA SILVA

<<A Voz de Loulé», n.O 595, 21-10-76

BELEZA & CATARINO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE :LOULÉ

1. ° CARTÓRIO

N O T Á :R I .o: UCEiNClADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

IPiBRrEliRA DA SlIILViA

Cerfi�ko, p(l¡ra e!fei:to¡s de

p u¡bJi,oação, ,que p01r elsç,ri tu­
ra leLe 13 do ICOI[,re¡nt,e., ,lav,Da­
da Ide fIlS. 129 a 131, do :).i.
v,ro n.O ;C-:90, de IllIÜ,taIS· !palra
eiSicniltut,as Idilverlsla:s., Idlo Calr­
tório aJdma rerferido, IO 'Calpi­
tar) soda,), da �ilnma «Bele'za
& Catanilnü, Ld'a.», que 'era

die, 50 000$00, �o¡i. aumentaldo
para 130 000$00, t,endOI .o au­

me_¡nto na importænJOi,a de
RO 000$00, :s,ido S,Ulbsorito: €1m

pair ties d¡guai,s pelos só!Cli;QIs:
Pela ;mesma ,e;s¡orituIf1a füi

transrf,erida ;a 'sedre sloda,l ida
aludida I3IQlCiedalde, da Hu.a
FHiple A li:s;tão, si 111.° de po­
Meia, da ddade 'de Par:o e

freguesia da Sé, :para 'O rés ..

-Ido.-chão, leLe lUm pnédilÜ. ur­

bano, também SII n,.O de po­
Iída, na A'w�nida Iln�alnte de
Sag,r·es, da 'POIVoação Ie_¡ ·f,re­

gJUietSlia de Qua,nteilra, IOOII1JC€!­

llho de Loulé, Ie, 'em consle­

quê:nd a, al,t'eit'aldo'S 0180 artos
1. ° e 3. 0, doO paloto IsolCÍiall, qUie
paJssalr.alm a ter 'a 'SeglJliln�e re­

dalcção:

Art.o Lo - A sOlC:i,eldade
conHnua '(;1 wdo¡ptar a titnm:a
«Bell'eza & Owta![,ino,. IJda.».
t,eHl a ·,�ma ,sediei nlO¡ ,nês-ido­
-chão de Uim p'néldio" si U.O

de ipOilkia, sitluàJdo :na Avelni­
dB Jlfl,fante lele Sa¡g,rels, da po­
vOlaçã:o lei Ifmelguels.i!a ldie_¡ Qüalr­
teka, 100JIlI(¡lellho Ide Loulé, e

durará por .tempo ,ind:eter­
miil)'aQo, \c.oln1a:rttd9�se .o lSIeu

inílç,¡'o 'd;es¡de 25 del Maio: de
1976.
A,rlto 3.° - O capi,taI SIO­

ciail lini1:eg'ralmei!'lt,e reaJlizad'Ü
:em ldinheilroO Ie_¡ n.o/s lQ'ut,rOiS' 'vla­
l,oires

-

'Cüll1lstlaf\ltels, J
da' 'l1els'P'ec­

tlilVia le!scri�a, ·é de 130000$00
e ,eSltã ldiMidido 'em quatlro
QIUoltlas igu.ai,s,. ldie 32500$00,
plentlellicend:o uma â .6aJd a s,ó­
cio.

IBs,tá ICQIl�o!nmJe.
Secre'Í(l¡r.ia NOltalfi.a1 de Lou­

lé, 15 d.e OUltubro de 1976.

.o 2.° Ajudalute,
Ftemmda Font.es S(l¡ll'tana

.....

EDUARDO DELGADO
PINTO·

Missa de 30.0 dia
e Agradecimento

No Idfa 9 de�Novle!mhro, às
10 nlOms, Inia 19r,e!ja Matriz,
'S1e,rá IClel.elbr<lida n1li,slSa 'su�na -

ga/Ilido a allma Ide Bdu:a,r,do
De;)g,aidol Piinto.
A ifamí1da ag.ra:dlelce, delsldiE:!

já, la todo's ,os que ISle ddgln.a­
'mm alSls,ils,tilr 'aiO piledo,slO alc­

t'o) Iplem lC 011110 .aos .que Id,e

qua�Iq'Uleif '�plnma lhe ma!n,ilte!s­
t.ai[ann ° sleu pes'a.r.JOSÉ NEVES

LOURENCO
.>

; Moblllaj en{ todos ó.· .lIt,,�í .

.

a. proçcis:'aéelSfvàfs _. 56 na

·q·C;.1i·S;Á.'·�' S IM�:Q ..

\, , .¡ ''1' (A' MoBÍI-Ã6oRA) q
., Q

:;O", -"i¿_,' ,
-

,,/1.,::. ..

,

"

AntóniQ, Similo Viegos, ·Ud.o
',:'

..

'

�rk ¡ <':.{"
"

,.'
Telef. 62U�'<' LOUL�

mo.lADOR DE SEGUROS

RUla Ataídle die Ol,¡ Vleül�a., 29-1. °
Tieilleif. 62757 - LOULÉ
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A ENATUR
turismo

vai ajudar. a incrementar'
Algarve

do 25 de Abril
o no

Em eleições realmente livres, o

povo português recusou, terminante­

mente, a aceítaçãó de .um patrão úni­
co. Por isso o P. S. ganhou as elei­

ções e hoje é Governo. E como o

Governo é que tem a obrigação de
lançar as bases duma recuperação
(não capitalista, porque já não te­

mos capitalistas) económica que pos-
.

sa proporcionar melhores condições
de vida' aos portugueses.

E não há dúvida que, embora isso

desgoste a certas correntes políticas,
que preferiam ver o país lançado na

miséria, o turismo pode contribuir
decisivamente para equilibrar a nossa

deficientíssima economia.
O Governo sabe que, para conse­

guir a scciedade que queremos cons­

truir, não pode prescindir da inicia­
tiva privada, pois ela é a mola di­
namicamente impulsionadora dum pro­
gresso que nén!hum país pode pres­
cindir. Até mesmo os do «lado de lá»
anseiam progredir.

Por isso está a tentar aliviar-se da
iclCómcda posição 'de Estado-patrão e,
r ara já, vai restituir aos seus legíti­
mos .proprietários, as unidades hote­
leiras que o 2 S de Abril lançou na

mais completa, anarquia através' de
«formas de luta» que tinham por
'objectivo tudo destruir. Para «tomar

o Poden> era preciso afundar as em­

presas.
Mas nem todos os objectivos' fo­

Tam conseguidos e por isso o Minis-

(continuação da pág. 1)

zer um paí¡s;-'«'a[ssim-é que é»
cantava-se.

E o ¡piQ'vP, iin glénlu0.Je born acre­

diltou, slup.Dlndo· que ha'velna. na­

Q!ule�léI'S p'élllla[VIT'aiS a pureza das meis
nobres ·ijn,telnçõé:s,

'

V'iu-se" oB�l.'ria�" que Bo i'rl:fe'llção
elra {il'elf!lloll ilr tudo... pare s'e pe­
der cUlllpa,r 0'S ·ino/centes dre/SlS,â
si·SI�é:mMi'ca destruição dos vaío­
nes ,ma:is salgnald:os ,duma ,piá,üri a
s�cu¡llal¡. .

O maqu:alvél!li'oo plaino f3lilho,u
p.Oir ¡:JIOIU[CDI, mas as. v'ÍiIlitffilas' [llIalios
inOlC!e:notJes" 001:&0 sendo ,a's meis
sialcr.i-flkladais. .

Nâo se co'nstrUinralffi nem as

prometildas e necesséríes -ceses.

nem ,e'slool!as, nem e/St'�adas, nem

b:OI�p Ita,j,s, e�c., e11C .., etc ..

,E qUla¡n:to' à pro_t:elcção à glrevi·
da e! -ii 'ania[n ÇJa entJri's,te.ce'-nos fallar
de 2 f�alg,ralnlteG oa's'DlS 0'oo'OtiIdIOS
no . Aa'.9IélN!e, que 'dhe!gslr.¡¡m, aiD.
nO/Sis.o co,nheoimen�o ,e que balm
çI'alf,nnem . o depilülrávell «estadol a

que iiSto tuldo ahoeglou».
. ,r. He¡fe'r":lmO-flOs às Oalsa,slld:OIS Pes­
·oaIdonels de, Q,ula!r1teiin81 re< da FlulZleJtél¡,
ais qua.'s deixaram. de tJiuln,ci'Olnar,
n aæulrallmel;1.te po'r ter'em rnlOIffiI6lS
M'Sloi,SI�als e

.

cOim I�dl;¡e,irro'» a -neln­
�e'ilr()¡.

o- ódio' ,que' fo'; seme'8!do não
podi'a aldmiúr qUle hOIUovlelSs'El oibnBls

'

v,áJ.iId'als ne'ste palfs m,UI:to emrbora
eS'l'iV'e'ss6/m a'O sle'�vliÇ¡D' Idà,s «clas­
&es: mais desfavo,recidas», exac­

tarmelJltt,e, pa'ra aiS' q Ulais s!e full o

25 de A.bri¡.
IMie's'lDlo 'cem ais. del�e[iill<i¡¡;.' qru/e

pOl1ve/n.tUlra p'uidielsse tlelr, a velnda­
de· é qUle, D Oéntro- S'olci'a/I da
091sIal dOiS P,eSlca,dO¡¡"elS die Qluaflte,i­
ra e'na uma ,obra extre¡ma/meln¡tíe

'ÚltH para a d1:as,sle pii¡SIOBitÓlrial. Tãp
úi\iIl q,ue, ag,ora a S'Ulfl f,allta, é mui­
Vo' m:a,i's senrtida d o que alr1�es de
-ex·ilsltirr.

e proprietários de restaurantes e ou- O -Centro era seN'ido lP,of uma

tros locais que' ao turismo dediquem direlmolna, 2 elnliienme,iŒls" tllm-

actividades, 'em torno de Un:J projecto preiglalda I'J. 1 iardine,irm Ht8iV'ila' ca·
comum de promoção turística" com mas e ,e,xcehm,tes co!ndi'çõelS para
base nos bons serviços, de forma a DIS [palrtos daiS mUlllheres dos' pels-
que em Quarteira não existam can- œ[d!ore1s,
cros melignos a estrigarem ° fraba- He,g!a/I,ia's muii�o ,¡¡¡p'rec-ialdlas que
lho' colectivo; Providenciar, no sen- sle pe'nderam s'em qu� rn:lll'glulém
fdo de assegurar a cclaboração' dos expi!li,qule plonquê. E há mails de
comerciantes, tô<Ios, para evitar ca- uim alnDl q¡Uie <El'slta si'tuaçã,o se man-

rências'¡He géneros alimentíciosl"ê ou- tém,
tros bens essençiais sobretude, du- iE a'slsl'm" em VIEliZ de- s'e, €I0'lllee�
rante a época balnear, para não «ha-

.

derem malilS e, meillho,relS condi-çõ'e,s
bituarmos» os turistas às nossas mi- • de alsSlisltênlCira., COlm[o se prome­
sérias e não ?s. to�n�rmos víti�as ,teul, a's pa>rtUirielnrçes sã,o a'goM

d� nossa
_ manel.ra ongmal, d� .raC1?,- '\

r olb:p'giadals ·a 'se drelSjIOlca,relm a, Fa-
unar (nao, racIOnar) comercIO; Fa- 'rOl ou Olhã'o C0ImJ' toldols -os in-
7er v_er aos, comerciantes q_ue a espe: CC'lloy,e¡n,i,elntes' que falci'limelni1Je se

culaçao ,esta pal,'a os tunstas como íl/di-v;nhla¡m.

o. vinagre está para as inosc,as e f_a- Cil/alro' qUie nã'¡¡) têm�fiallltadKJ. pre-
ze-los entender Ique o que sobra, nao tJelsrto/s, mas ,e,lleIS emU. n.aida, têm
·fa'z 'falta. J a/ll�elreidtO- o' delp"orá�ell . <œlsltaldlO a

Urge;! também; convencermo-nos de q'!j.e tu/eI'o is'l'Gl' I ,cllélglOU)l.
que a pqJítica ,é para.. os politicos e E nãlo soá é trilSit'e veri,fi,œr que

que é m�smo 'necessário fazer de �e t:,r'alram rega,II¡'als oe qUle a' po"'

Quarteira uma terca prosper� hones- p'u.la,çã[o, dre Q.u!aJ:1�'i'ra já driS!f,nulta¡-
tamente próspera e abolir, defiriitiva- V8I CO/miD Clilndra pülr ,oHna SIe' co-

mente, o oportunismo doentio e o meIVe· o t�elmendo, enD de doll'o-

p:es.idencialismo caseiro. e propôr ho- ea.r em eSitaldro de ilncrív'E!ll arbBin-

lüeps capazes, se possível técnicos dOlno, 11o[do um prirme,ilfO. andalT d'e

1jlas divers¡¡s mat�rias que constituem uim bom e made,rno edi¡fírdilO que
problemas em 'Quarteira, ihdepen- pOrd'a 51erV1ii 'como uim piequeino
dentemente da sua côi" política ou hasip:ltail,
epidérmica. Nlo Centro Sodail �ralffi mi,n'is-

Se os políticos das várias cores tnadals 8'S ClÚ'lals de bondiaidœ e

formassetp, para a Junta de Freg\le- liaN's,res., mais álgo:ra .alp,e:nals o. rés-

sia, um Arco-Iris político-progressivo -rdo'lc,hãlo sl�rve palra. oÓinslull,ta's e

que fosse prenúncio'" de.) bonança e p,eq.ulelnols trata,meintos a aalngro de'

prosperidade' para çsta 'terca, essa se- Ulmar einl;a·nme,i:ra..

ria, sem dúvida, a, lista de cores Slemá COinj clesll,e'i,xo's de!Slta na-

ideais para' Quarteira e para aqueles .

ture'Zia q¡ue· 06 p'0rttUlgUe¡SIE'�S' vão

que nda labutam no dia a dill, em te¡r: mais saúde, mai's habit'ações,
prol de �r é. da Pátria.. me'/hor éduc;-açátO, rna's protecção

,
.

S. L. à infânoia e à mulher?

ITO do Comércio e Turismo, ao 'usar
da palavra' na possei'do Conselho de'
Gerência da Enatur (Empresà Nacio­
nal, de --f'ucismo) _ ,pôde �azer as - sé­

gumtes afirmações: I
«As notícias qlle nos vão chegan­

do são boas. As perspectivas turistices
para o uno de 1977, e iá par.a o pró­
«imo- inverno· são animador-as .. Por­

,ugal VOJtOIl. e, 'estar present-e nos pia·
1lOS de viagem e nos catálogos -estran­

geiros, as contraeos já assinados dei­
xam prever, sem demagogia, 11m' fll-
1IIro cheio de potencialidadés»,
. Resta acrescentar que a Enatuc é
uma Empresa Pública que foi criada
para estudar a situação das empresas
de turismo auto-geridas e sob, a in­

tervenção do Estado; para as devc,l­
ver aos antigos émpresários.
fi perfeitarpente aceitável o cOntro­

)0 que o Estado 'venha a exercer so­

bre as administrações para evitar abu­
sos especulativos, mas seria duma in­
crível injustiça: o Estadcl apropriar-se
de bens de cidadãos, quando é, afi­
nal, o próprio Estado quem tem obri­
gação de defendet esses mesmos
bens.

Porque é para. fazer cumprir a

dá"sa desses direitos q)}e o Est¡¡do
mantém os Tribupais ·e as forças mi·
litarizadas... .

.

O Estado tem, p.ortanto, que dar
o exemplo daquilo que exige dos ci­

.dadãos.
Qu não será (já) assim?

ELEICÕE,S
- ...

PÆRA A JUNTA DE FREGUESIA"
,

DE ?QUARTEIRA

AS

Andam. em roda viva os políticos
desta terra. Fazem-se listas de, cores
c11versas e cada qual da ,sua côr. :Ii o

«Appartheid» político das juntas de

freguesia. :Ii o individualismo das ,co·
It!(tividades. :Ii o divisionismo que
tudo destrói,. que não deixa criar nfl­

da, a não sec Q ódio, a vingança e o

mal estar na sociedade. Cada grupo,
a sua bandeira, o seu estandarte, o

seu galhardete, o seu trapinho pen­
durado na janela de tabuinhas desta

casa da Mariquinhas. Fazem-se listas,
St> de homens, pois a nível de Jun­
tas de Freguesia, as mulheres ainda
são um· empecilho democrático, 'so­

bretudo, por causa das reuniões, pois
os másculos membros, de vez em

quando, lá dizem um «porra» e não

só e há que acautelar o vigor das
discussões que nlío a disciplina das
instituições. Fazem-se listas, mas não

se fazem programas, não é hábito,
nunca :Se fizeram programas nos re­

gimes antetiores. E há tanta coisa a

fazer, para quê fazer programas?
Assim, os homens que fazem parte

das listas, não sabem bem o que
vão fazer, nem sabem bem se são

capazes de re�olver os problemas que
já existem e que o futuro impõe so­

lução. Como alguns desconhecem,
pura e simplesmente, os problemas
e para que a si próprios imponham
um programa ou o exijam daqueles.
que os querem meter na agridoce
aventura do poder local, aqui fica
um pequeno rol de «coisas» que é

preciso compilar. I

- Arranjar as ruas dos Cavacos;
Melhorar e alargar a rede de esgo­

tos; Disciplinar o trânsito, providen­
ciando a montagem de eficiente si­

nalIzação; Solucionar o grave pro­
blema habitacional, sobretudo na zona

a poente da lota; FOlnentar, com re­

sultados positivos, a higiene pública;
Requerer transportes públicos com

horários racionais e que sirvam os

utentes; Organizar ou reorganIzar a

comercialização do pescado, discipli­
nando os compradores - vendedores;
Pressionar a abertura duma Agência
balicária; Interessar alguém a in'

ustir numa Farmácia; Convidar um

Médico bom a montar consultório em

Quarteira e se possível, uma Clíni­

ca; Fazer alguma coisa, muito, em

peol dos pescadores e das suas fa­

mílias, em especial dos seus filhos;
Criar centros. de cultura, pelo me­

nos um e bom, onde novos e velhos

possam coexistir, lendo, pensando e

falando coisas das suas épocas; Re­

cuperar Quarteira para o Turismo,
tentando reunir, hoteleiros, gerentes

H.
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AINDA SERÁ, CEDO'

Corno eram, betas e ,catirVialn!l;e's
as jcançôes do pÓIS 25 de Abri'I;!
Assem se I'uld'ibria. lum P,Or.f'o' .. ,

para corocar no «poíeíro do po­
der» umss QelnllJel1/él,s de n:c¡v,oiS,
e ImlPl9('œill�eS Iprlv,,¡I¡e,gi,adlOs que
teriam uma «S'0c'le¡dlaide mars jus­
te» s-ó ... · palra ell'es.

Fe�lizmen'te' que essa loucura vali
passendo, mas probtemas como

EllSlt¡e d:e Q uall1t1eli ra têm q ue ser

relsiOllViiidlos (já), aeé porque não
é caso imlPar.
Há, Qo:nce,r,Vetza (.<�o rpnotglrama,

fOli; Iguail em ,todo o pais») mue­

tos . meis casos iglua,is por todo
Q pals e d QS'&D é ít;ElIS1!emulnlh o o

que acabamos de ,ller no j,o'nnrai!
<elll,u[Sltra,ç·ão» ooenoo do que. se

passa na nidelll!lJe povoaçêo ail�
g'anvlja da F.uIZleltla, e que, não Ire­

SI&tJJmülS a tra/nslc'ne'v'e:r:

«Q UIBM F.8CiH OU A MAliBRNII,­
DAiD/E 'DA FU�BTA?»

<�Nlao pod¡emo's aIGel;!tar qUle Sie

Venha r'Jlchado- a Mait'é-rn'ildade da
Ca�a de;s PesC8¡d<J'res» - di,s's'e
Rosa Marier Soareis' ,da OI1U!z, uma

. das mUlllhelres que cOlnSllJiít.ulí'ram
Ulma comlis'sã1o pam a nec:o[lhra de
ass'.naturas aproia¡nrd o a re,; vi-nd i,ca-·
ç,ão que arS mu[l-heres· g;rá�lidas' da
Fiu'�ElIta fuzlem ¡para a imeldi'a¡r,a,
nb81ntulr1a, da Matemiildalde' da- ,cial­
sa ,CIos Pe'Sicaldome,s,. IE p'rolSs'elg,ule:
<�P.�aæ¡·caml81nrte., e¡m matéria de' as·­

s':-s:tIênda, médica· era a melllhior
·Glg·iisa que o� h,alb:itta'Oil1els dia 'Fu, ..

z'81to8· tinham. Aigiolr.a, .peimolS qu!e,
i'r palM Olllhão, olnrde SOm!ols;1 pelS­
sli:malmelnte tralt8ldals. Q,u¡8lndo tlUli
�er oB rn:lnlhoa ¡filliha, dii'sselram�me

que à 1 h()�a da, Ino:rte, noã,D elram

hlolras de ir IP181nar 01 h ois¡p'iltlall. Co­
mo· s'e' ·�olsSle eu que t ivelslS'e' es'­

cdl,hli;cto él! h aira do Ipa!rto·».
O prolbl!lema é idêlnrtirco plalra

�0Idrais ais mu/l,hler!eIS da Furz'elta. Dru­
M nté 15 ain DIS pUlde'ralm r'eoebe!r
a'sslisrtêrn c ia n aquella materln :Idiade,
qu,e embo,ra rpinelca;r:alffiientJe elqluli,,···
padal rpô'de aSlsli.slti.r a, uma, nlléldiioB
die· 100 pa rtUirielnit!els por alno'. E
nelSse telmpo nUlnlca houvle uim

ób i'!lc .'oou Uim calslO q u'e ti,v'e'SISle
tildo oUlt r8ls ,conse'q/UlênlOi aIS .gra­
veiS.,

PO[fqrUle está ellltãiO fl8lcha/da a

Matem;/dIa!de da üalsa do's P,o,SjC'a�
,d arre's da F.u,;z,e.ta? SelgiUlndo BIS :In­
fO'llmaçõe's oOllhlj¡d,as na:que/I'a v¡'¡a,
mOltliN'Slria o elncemramen!lJo o tfalotlo,
dalqlU'e'!ia mB1t'e'I1lTildialde rnã'o pOIS/s:iUlr
D'S requi s·¡tos n elcelSsá,ri'OIS. ta',s co'­

mo: salnlg,ule para tr8ln s¡(iulSó eis¡, ol)d­
gÉin;o le so,ro, Guja u:tirliidarde nã'o'
s,e ,palde ne'galr, mais nãlD ,olbllfi:¡i
a que -o eln¡cerMmelllrtJo da mat'Éllr·,
n'id acte re'Siulllt1e .nouma 'sOlluçã'o mu,i­
to simples e PO!UICO vál!;üda'. N'ã/o
entelnidemo'S erS-te� métoldos, ne¡m

piOidiemos elx'P'llicá-II:0S. Sie-rá qU'e 00-

'I!OIcalr uma! im.w/I,eçã o pa'ra' o,x'i'gé"
nio OiU anlBlnjall' um dadolr de saJn­

gua., Ill.umla' tIe,rora 'COlffi'D a F.urZiert:a,
.

(em qru'e ais p,e'slSoals a:lndi3 nãlo

A caminho

perdensrn a noção da pa,I,alvrra
<®naæelf/nldal:liel»), é pa,r,a, '01S sero,

v.ços de, saúde' urn p.ro/bllielma ·sem,

S'O'I ução?
'EinltfEltanto, 8'S mu,ilh'ene's 'grálvii·­

das da' Fuz'elta-' contin uarn a ter

que s'e' Iezer tnâlllispIOII[ta,r BiD, Hos­
p'l�all, die Oihão 01U< de Faeo, tendo
que reconær palra isso, mUiiltas
vezee, à boa c vOll1<wldie de ,u/m
vizinho qu'e as leve ode' aIUI�C\mÓ­
vel, elslp·Elc:·allme!Q,te se o .pJé!Jn�o
se processa dura/nrte a' :n:à'¡lt!e!. É
que nem, tooos D'S hab.it!alntl6's' des­
tie pails têm piols!sli,b'�I'ild:a¡d.els fiilnan­
c<elionals pa ra ¡p.oSISU ir WTlJ.. carro ou

eré paira pa!g:al' rUm táxi. Não sâo
só a's' mu,lhelr-e!s das classes pn­
vñl,elgl:ladlas que têm fri,lhiOISI. Sã¡Q
exa/cRalmente alqu.e·I'8Js moB,i's odelS'­
Pil'oltelg'ilda,s que encerem o pro­
�:Ie'ffila. 'Clom a gravidade qUle' el.e
rnra r.e'a,l,i'dBide tem el q.ue' IPOId:elria. :rrãlo
exi'sti.r se ,a's a-u[toIr..diade's com­

p-e,verntes fossem «Slu1i;ciootelmente
ccmIP'e'tlelnrl'e's» para! ¡p,elrce'be'r qU'e a
So{iU'ç,ã o q ure a!do'p,tla;ram Plana a's

carrêncialS da Maite'nnidalde dia Ca­
sa do,s Pescado,re's da FUo�eta· ¡não
é uma «s,ollru-çoã.o». Cri'aram,' si,�
u!� grande Piwlbll,ema à PlO/p,uiJ!a"
ça.o dalque,lia a'ildeia'. A c,onf"nmá­
�I:o .esæ.ã,o tJrez,snotas alssi,n "It'ulras
ne'c'Oll/hi'das em po'u:co ma.i;s de três
hi()lrars·.

Bntne las razões que as f.ulburas
plamtu'ri'ernltle's ô/prelse/n!Mm na ne'i­
vilnd:,c'aç,ãl:} qrUle fa.zem palra. arbe'r­
tUlra. ,da matennidadoe, 'Oonsta a

f2�lrta die Icdln-í ¡,ain Ç¡81 nlo:s sle,rv,i'çlo,s
que o HiO'Sipilta!l. de O/lih·ãIO' tlem

p¡r�sltaldo aos se,uls pa-ciern1'els'."
Umla ¡ffiIu,lihl9r d i,s/sle·/ll DIS': <�O alnlO'

p61Srsadro t:ve um arbclntJo. die sle'is
me!Sle'SI. C he:glu'e'i a'O Hos/P';'tlall aiD

meiIQ .. rdia. e 'nãlo oh'a�i,a, S€lqulelr uma

pI3·r,ugJi·r.a que me é:1te¡n:d'es's,e,. Com-o
elUl elstalva oom, Ulma, helffilol;loalg,'a"
t )v-e die ilr IPlara. o, H:o,slp;it!ail de
Farr'or. OIra' nós, aqui, !na Mlaitelr­
nida/de da CiéIIS'B dOIS P e,S/oald-orn€IS,
nUil}-ca tivemos e'ss'e' plnolbl¡e¡mla d'e
flail/tal de a:slsiSltíêlnlc',a, pOlis a q.u/311"
quelr h Dira que vje,Sis.emlo's, elnam,ols

B1telndilClarS p'elha .p¡a,rrteka. IBnltnertJan­
!la, ch-elg'a,v81 o méldi'c'D' q.u'el fliltzi'a'
ais relCiomemdações' nelcelss:ál;lials e

em 15 alnlOIS nlUlnca t:vielmiOIS ulmla

,cI;e's[grC:ÇJa, Plo',¡ i'ôl£:O-, viamlOS exi'g ir
às alurto!rida,oes a aib€:rtura, ime­
diata da matenádlade»,

ATÉ QUANDO?
«IQuelm; ¡POII' profi&'são OU n'e­

·oessiildrudie, tenha de [nidal" um

,di�âJlog<J 'oom (') Esta;dio o Ui obte'!'
a solução ue prolb�e·mas ·C{),I1Cre.

,to.:; e' a,ma'i,ol!' paI'lbe dias V'62!es -de­
sesperaJdiaJm-ente ling,entes, sa.be o

que ,é o 'dies,espeJI'o die eJnocontra.r
dilaJnrte Ide Si al muro oda Isi.lêncio,
Idla -inét1cd'a, da recUsa de ,go'V,er •

]lO. ,Bo'Ilqllle ,se 'trdJ1::::t quase &!elln­

Ipre Ide uma lI'ecrusa dio aJeto, do

goIV�rno: 'PiD'r medo, por j'n'oom­

petênma, pO'r dnér.c�a úu rtallivez
Mié !pOI!' 'OO[baJridiial,
Nij;o há lIlaJdia qUie mlai's paTa­

'¡lise UI!Tl pOlVO: -e Jh'e destrua o di­
namismo e a 'COIIliÍÜiança ,pollí1:¡j,lca.
,Cada 'Vez ImaJis a vi/dia! de' 'œJda
Uim 'die nós, o nOS,&10 tra:baŒho, -o

'n,o,sso IdliI1eiltQ, a nossa justiça
dlepelIl-dean Ido Est'ado, da acção
,dIO G<werno, da Q',eaJlIi2l8Jç.ãb a.dmí­
cll!istrativaJ '00 llJeJi.

NãJo ICre'IniOS que ,neilrhuana ·ve_

,oonstruçoo na.cd'otnaJ se possa
olbtel1 selin uma rrudJiJcafr ailibe'I'a­
,ção, de si'sternas 'e métodos de
Governo, Istem 'UI!Tla demolorati.za_
,ção 'do polder 'e um arbandoilw
dIO a'bstmcrto [p-e¡J!o coiIl'cI'te/to'.

F. S. TavOlT'es

,

Aguas
de

PARA- FALAR DE CARNAVAL?

da Democracia

Carvalhelhos

Ag'é'lnt[es em Lou lié.
União de MreTlcealrias do

AIgarNe, Lda, - T,t':1. 62022,

Doe[sde ,há bal3ltalntels· anlOlS

q U/'=', ,em iLoullé, las ¡prelSISl9'a,g, Is6
c.omeçam a Iplelt1lSar lem üalr­
na,va¡] Idepo:j.s Ido Natal 'e por­
ta'ntiO quiél!nldÕ, já faHa P,OUlCO
tlf;llll'pO IPél!ra Ineo)llve.r Ulma

C'ounplle;x:ld:alde doe pr.obl,ema,s
qUie ISle; relalCiionam cram as

nOls/sals ,Ílraldidona,is batalhas
de Flolrle(J.

Dep-OI;ls ... gerralll1liente t,em­
- s!e C'oIDisleg;u ido f,azler It'udo
em tã,o' pOlliCO tempo qUie a

nossa q'esta f:lca ,s'e¡mpæ IlllIUl;­
te ,longe do que :seri'a dre�,e­

jáved. Miais não frOi ip'OissIÍlve!
fazl�lr o Carrna1val! ,di€' 1976.

" E ,elste ano, oom-Or vai ser?
AiIDlda ISle:rá IOe¡d!O para fa:!,air

do CannalVa!?

ELEiÇÕES
PARA AS AUTARQUIAS

LOCAIS

As autarquias são a forma de po­
der local, consignado na Constitui­

ção e que nos permite intervir na

'vida da nossa comunidade a nível de
freguesia e de contelho.

Este facto consciencializa as pes·
soas acerca da responsabilidade que

.

cada um de nós passa a ter na ges­
tão pública, na medida em que de
uma boa ou má escolha assim tere­

mos ou não os melhores nos lugares
,que merecem ocupar, para poderem
trabalhar com o nosso apoio a bem
da comunidade.

:Ii, portanto, muito importante que
saibamos escolher os melhores, entre

os honestos, válidos e activos.
O poder dos que forem eleitos

Itxerce-se através dos seguintes or­

gãos: Assembleia de Freguesia; Jun­
ta de Freguesia; Assembleia Munici­

pal; Câmara Municipal e Conselho

Municipal.
De acordo CO.(IJ a constituição, as

eleições realizar-se-ão até 1 S de De­
zembro,


